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Ata da 138ª Sessão, em 14 de setembro de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. Pompeu de Sousa 

ÀS 9 HORAS, ACHAM-SE PRESEN­
TES OS SRS. SENADORES: 

Mário Maia - Nabor Júnior -
Odacir Soares- Alexandre Cos­
ta - Afonso Sancho - ·franc1 sco 
Rollemberg- Jutahy Magalhães 

Hydekel Freitas- Pompeu de 
Sousa - Affonso ·c amargo. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 10 
Srs. Senadore.s. Havendo núme_ro 
regimental, declaro aberta a 
sessão._ 

Sob a proteção de- Deus, i ni­
ciamos nossos trabalhos. 

O Sr. 1 Il Se_cr_etár i o_ procederá 
à 1 e i tura do Expedi ente.._ 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM _ 
DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Restituindo autógrafos de 
projeto de lei sanc1onado: 

NQ 186/90 (n~ 676/90, na ori­
gem) de 13 do corrente, rela­
t1va ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.rl 31, de 1990 (n.~:~; 
2. 462/89, na Casa Ci"e origem) b. 
que altera a redação do S 2. 
do art. 184 e acrescenta 
parágrafo único a-o art._ 240 da 
Lei n~ 5.869, de 11 de janeiro 
d9 1973 - Código de Processo 
C i vi 1. 

(Projeto que se transformou 
na Lel n~ 8.079~ de 13 de se-
tembro de 1 9~.0, 1 _ 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
_S_o_usa) - O-Expedi ente 1 i do v a i 
à publicação. 

Sobre a mesa. projet~ que 
será lido pelo ___ Sr. 1~ 
Secretária·. 

É _Udo o seguinte __ 

PROJETO DE DECRETO 
_~ LEGISLA'!'IVO NO 49/90 

Ratifica, nos termos do 
art. '36 do Ato das Disposi­
ções constitucionais Tran­
sitórias~ o Fundo Federal 

. Agropecuario, o Fundo Geral 
.do Cacau.t. ___ o Fundo de Ele-
trificaçao Rural de Coope­
rativas e o Fundo Nacional 
de COoperat1v1smo. 

O Congresso Nac.l oniill decreta: 

Artr 1~ São ratificados nos 
t_ermos _do ar-t. 36 do A to das 
Di sp_os i ções Const i tu c i o na i s 
Transitarias, o Fundo Federal 
Agropecuário- FFAP, instituí­
do pela Lei D_elegada nS!. 8, de 
11 de outubro de 1962, o Fundo 
Ge_r.a 1 do Cacau Fungec;;1y_, 
criado pelo D_ecreto n~ 86.179, 
de 6 de julho de 1981, o Fundo 
de Eletr1ficação_Rural de coo­
perativaS -- -- FUER, 1 n~t i tu f do 
pe 1 o Decreto- nS!. 67.052, de 13 
de agosto de_ 1g7o, e o Fundo 
Nacional de Cooperativismo­
Eunac_Qop, inStituído Pelo 

Decreto-Lei n~ 59,- de 21 de 
novembro de 1966. 

Art. 2.2. Es'te-- documento le­
gislativo entra em vigor na 
data _de sua pub_U cação~ 

Just 1f i cação 

O art. 36_do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Transitó­
rias determina que: "os functos 
existentes na data da promul­

_gação da Constituíção~-exce­
tuados os resultantes de isen­
ções fiscais que passem a in­
tegrar patrimônio pr·ivado e os 
que interessem à defesa nacio­
nal, extinºuir-se-ão, se não 
forem rat i f i cactos "' pe 1 o Con­
gresso Nacional no -prazo de 
dois anoS". - -

- 2. A execução de medidas de 
polftica agr1cola atribuídas 
ao Ministério da Agricultura e 
Reforma Agrária requer a manu­
ten_ção de quatro fundos e_spe­
ciais de _natureza contábil, 
consignados no Orçamento.Geral 
da União em_ 1990 (Lei nS!. 
7.99.9, -de 3j de janefro de_ 
1990) e no Projeto de Lei n~ 
19,- de 1990, que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa -para 
1991_. 

3. O Eundo Federa 1 --Agropecu­
ário- rFAP, destiria~se a in­
centivar a ação dos serviços 
técnicos encarregados dos tra­
balhos- de pesquisa, experimen­
tação, assistência técni-ca. 
promoção e organização rural, 
com vtstas a ganhos de produ­
tividade agropetuária no Pais, 
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além de cantr1bu1r para o cus­
teio dos serviços de inspeção 
e fiscalização industrial e 
sanitária, de cl as si f_icação de 
produtos _de mu 1 t _i p 1 i caçao de 
reprodutores de alto_valor zo­
otécnico_ e de combate a doen­
ças e pragas. 

Os recursos do FFAP procedem 
de receitas de taxas cobradas 
por aquele Ministér-_io pela 
prestação_ de servi ço.s,. de ren­
das proprias de qualquer natu­
reza e de multas impostas de­
correntes __ de_ at 1 vi dades de 
f isca 1 1 zaçã6- e -1 nspeÇ:ão. · 

4. o Fundo Geral do Cacau -
Fungecau, administrado _pelo 
Secretário-Geral da Comissão 
do Plano de Lavoura Cacaueira 

Ceplac, viabi 1 iza os recur­
sos para o_ desenvolvimento da 
cacau 1 cu 1 t_ura nac1 O na 1 e de 
suas regiões produtoras. de­
tendo-, como receitas bási_cas 
dotações consignadas no Orça­
mento Geral da Unlão, resUlta­
dos financeiros_das _atividades 
da Cep 1 a c-. doações, aux f 1 i os_ e 
subvenções _de ent i dade_s públ i­
cas ou privadas, nacionais ou 
estrangeiras, taxa de contri­
buição cambial sobre o· valor 
das exportações de cacau. além 
de outras receitas. 

5. O Fundo de EJetciftcação 
Rura 1 de Cooperativas ·_- _ FUER, 
gerido pelo Mlnfstério da A­
gricultura, objetiva a aloca­
ção _de recursos para investi­
mentos em eletrificação rural, 
segmento de importância incon­
teste para o desenvolvimento 
agropecuário. 

6 . O_ Fundo Na c i o na 1 de Coo­
perativismo Funacoop 
destina-se a pro~er recu~sos 
de apoio às atividades coope­
rativas e ao desenvolvimento 
do sistema Cobperativista na­
cio na 1 , _ sendo supri do por_ do­
tações orçamentárias, juros e 
amort-izações dos f i nanei amen­
toS rea 1 i zados com seus recur.: 
sos, doações, 1 egados e outras 
rendas eventuais. 

7. os.. fundos-- que a presente 
iniciativa intenta ratjficar 
são essenciais para gar.antir a 
operaci or~a 1 i zação _de serviços 
técnicos·- do Ministério da A­
gricultura e Reforma Agrária 
em apoio à expansão 
agropecuária; o desenvolvimen­
to da cacau i c-u1 tu r a, o supor.J:e 
à eletrif1cação_rural e ao_ se­
tor __ cooperativista no-Brasil. 
Assim sendo, esperamos contar 
com o habitual apoio dos emi­
nentes membros_desta Casa para 
o rápido disciplinamento da 
matéria. 

Sala 
tembro 
Mendes 

das Sessões, 
de 1990. 

Canale. 

14 de se= 
Senador 

(À Comissão de Assuntos 
ECóriôfn f CO$. ) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- o projeto lido será 
~~g1 ~g~g~te~t~-~metido à com,i s~ 

Sobre a mesa, requer·; menta 
que será 1 ido pelo Sr. 1.2. 
Secretário. 

É lidO a·seguinte 

REQUERIMENTO NO 341, DE 1990 

Nos te_r_mos_ do disposto no 
art. 50, § 2_g,, da Constitui­
ção, _combinando c9m os arts. 
215. l, e 216,_ 1, do Regimento 
Interno do Senado Federal, re­
queiro seja _encaminhado ao Mi -_ 
ni stro _da 1nfra--tsfr'utura pe­
d"ído de informações sobr-e: 

"Os efeitos da contenção 
dos aumentos dos preços· pú­
blicos para as empresas de 
eoergia elétrica e para a 
Petrobrás." 

dedicando grande parte do meu 
tempo a bus_car sol u_çõe"s para a 
grave questão da produção de 
borracha na região Norte, es­
pecificamente a produção refe­
rente à b_orracha nativa. que 
desde sempre germi nau no i nte_-: 
rior da flo_resta~ 

Com·o é do cohhecimentO de- to"­
dos os Srs. Senadores, a· setor 
da indústria de pneumáticos e 
de artefatos de_ borracha con­
figura um dos maiores cartéis, 
organiza~o sob a forma de um 
po-derosissimo oligopólio, com­
posto de umas_ poucas ~randêS 
indústrias multinac1onais. 
Esse ol igop611_o faZ -o mercado,· 
determina os preços, estabele­
ce os prazos. compra quando 
quer e paga também quando_.é de 
seu interesse. 

Assim, Srs. Senadores, no 
Brasil está acontecendo o 
contrário do que ocorre no 
restante_ do. mundo,_ onde a pc-

Justificação 1ftica de produção de borracha 
; obed~ce ~ 1 -~i s _ ma i s hvmanas_ e 

O aco_mj::fãfiliaméiito da~.politiCa mais coerentes com sua real i­
de tarifas públ ica.s do Execu- --dade econômica e social. Em 
tive é--de suma importância na todo o mundo, indústria finan­
c_onjuntura atual_ do set_o_r e-:- cia aos usineiros, aos ser1n­
nergétiCo nacion-al. galistas e aos seringueiros; 

no Brasil, se dá o contrár.1o. 
_O setor de- energia elétrica Os produtores vendem seus pro­
depende de_ vu 1 tos os i nvestti- dutos aos 1 ndustri a i s, sob 
mentes para a manutenção e re- preço vil, e ainda dão um e­
cuperação_ de 1 i nhas d_e ·trans- norme prazQ para receber o 
missão -que se encontram em pagamento. E assim ou não con­
estágio ·crLtico.. se~oem vender seus produtos; é 

o. carte-1 unido, em detrimento 
o meSffio ocorf..é~'em-relaÇão ao do infeliz Seringu9iroo e_ pe­

s_etor -· .. petro 1 í fero, cabendo quenos produtores. que não têm 
lembrar que, pela contenção de onde ou a quem vender seus 
investimentos nesse setor. a produtos fora da indústria de 
nossa auto-suf i c_i ênc i a em pe- bot:"racha. 
tróleo se mantém nos mesmos 
~ivels de 1985. Esses industriais freqüentam 

Como compatibilizar 
ca de _c_on_tenção dos 
dos preços __ pub 1 1 cos·. 
cessidade crescente 
investimentos? 

a polfti­
aumentos 

com a ne­
de novos 

Esta~ as razões que julga­
mos bastantes para apresenta­
ção do presente Requerimento 
de I nfgrmação que espero seja 
aprovado pe 1 a _Mesa do __ Senado 
Federa 1. 

Sala_- das 
tembro de 
Magalhães. 

SesSões, 
1990. 

14 de se_­
.Jutahy 

~O sir:·--~·PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - o- requer i mente 1 i do 
será submetido ao exame da Co­
missão Diretora. 

Há oradores i riS-é r f tos. 

Concedo a-- pa1 avra ao nobre 
senador Mário Maia. 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT - AC. 
Pronuncia o seguinte 
di_scurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores. nesteS últimos 
tempo_s~ mais precisamente des­
de o __ di a 15 de março, venho 

os refrigerados gabinetes de 
Brasília, os_ quais o pobre se­
ringueiro não tem acesso. Nes­
ses gabinetes, são decididos 
os destinos de milhares de 
famlllias de_seringueiros. a­
través do estabelecimento de 
regras de produção e cultivo e 
de polfticas de preços. Sempre 
e_ de · comum acordo com esses 
grandes empresários, protegi­
dos por um manto de impunidade 
antigo e muito eficaz. 

Tenho aqui em mãos um caso 
exemplar. Refiro-me ao aconte­
cido com o Sr. Francjsco Tu­
riano de Fãrias, um dos mais 
antigos e respeitáveis serin­
galistas da região amazônica, 
em especi a 1 do Acre. O .. S.r. 
Francisco Turiano, velho, amigo 
do oradpr que no momento oc_I,JP?I 
a tribuna do Senado, mantém 
sob sua . responsab i 1 idade o 
sustento de _1 . 800 peSsoas. ou 
cerca de 300 famílias qve vi­
vem e traba~ham em vastos se­
rin-gais. nativo_s da região de 
TarauaCá rilUri1cip1o existente 
nos adentrados da floresta 
ac~eana. Esse sustento não se 
refere somente a alimentos; 
abr;ange remédios. roupas, ápa-
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relhagem doméstica, alimentos 
e tudo mais que- existe para 
consumo familiar-no seringal. 

Pois bem, o Sr. Francisco Tu­
riano, como faz há mais de 
vinte anos, solicjtou e rece­
beu finaciamento para custeio 
da safra de borracha, no valor 
de Cz$ 68.000,00, em jUnho de 
1989, com venCirilento em 30 -de 
abril de 1990. Em março deste 
ano, o meu amigo Francisco Tu­
ri ano foi informado de que o 
seu ·débito, de 68 mil cruza­
dos, já tinha atingido_ a es­
pantosa -cifra dé- dois milhões 
e noventa mil cruzados. Isto 
correspondia a uma inflação de 
mais de três mil por cento em 
um período inferi_or a doze 
meses. Contudo fsto, Turiano 
fez as contas e concluiu que 
ainda era possível pagar a 
dívida. 

Porém, sr·. Presidente, no 
curto período d~ 27-de março a 
30 de abril, o imposs1vel 
aconteceu: com _o Plan·o Coll ar, 
o enxugamento do dinheiro e­
xistente n_o mercado, __ :desapare­
ceu também todo comprador de 
borracha. Os seringalistas fi­
caram com o seu produto esta~ 

.cada por _sessenta _dias. E. 
nesse mei·o tempo, os banco-s 
acrescentaram ao débito o IPC 
de março -·84.32%, ~ais o IPC 
de abril - 44.80%, com os pre­
ços da borracha não apenas 
congelados, mas retroagidos ao 
valor de novembro de 1989, uma 
verdadeira loucura do Governo! 

Com mui to esfo_rço, o governo 
reconheceu, com a nossa inter­
ferência, parte do absurdo e 
cancelou a portaria qu~ retro­
agia o valor_da borracha a no­
vembro do ano passado. Mas, 
isto é apenas parte do proble­
ma, pois,o que em março deste 
ano era pagável cbm 14 mil 
quilos de borracha. dois meses 
depois, apenas 2 meses depois, 
Sr._ Presidente, Srs. _senado­
res, exigia 40 mil quilos. 
Pafa pagar a mesma importân­
cia, isto é: faliram todos os 
seringalistas da região 
amazônica. Faliram ou estão 
prestes a isto. Não existe ge­
rência administrativa que su~ 
porte desafios dessa natureza. 
Não exi.ste fórmula econômica 
que possa enfrentar tal .des­
mando .na po1itica de produção 
de borracha. Infelizmente, o 
quadro nos seringais da amazô­
nica é dramát_i co, quase 
trágico, não existem soluções 
à vista e mui to menos a cu_rt_o 
prazo; o governo, em sua_ moro­
sidade, permanece 1nsensfvel 
ao problema e os seringueiros 
sendo demitidos em massa, 
agregando-se a parentes nas 
pequenas cjdades oo interior 
do Estado ou da capital, en­
grossando, assim, os_ números 
da triste estatística social 
do Brasil. 

o problema dÔs J;;er.ingueiros e que se ouve. É isto o que eles 
ser 1 nga 1 i s ta·s vem ocupando sabem di :i e r com as sombrance­
grandé parte do _tempo deste lhas arqueadas. Ações efeti­
Senador~ Ma1s o ar refrigerado yas, h"ada! s-olUções para cur­
dos gabinetes de Brasíl1a pa---tfss-imo prazo, restam apenas 
rece ter congelado a alma dos in~errogações cheias de 
j oven~ burocratas do Governo. dúvidas. As esperanças vão --se 

esvaindo e os problemas, 
Eviden~~m~nte_ ex1stem aJgumas crescendo. 

horirosas ~xceções para as 
_qua·is, aqui, ja tive oportuni- A dfvida do meu amigo Turia­
dade de me referir mas o que no. velho guerreiro das f1o­
vertios é uma intolerável restas acrean_as, e ~de todoS os 
indiferenya. Tal~ez devido ao seringalistas e usineiros da 
desconhecJmento. d9 .. problema. Amazônia está se avolumando e, 
Talvez seja aqüela- sOperiori~ já, agora, atingiu nfveis 
dade tfpica dos intele_c_tuais irnpagáveis. Onde vamos parar? 
tecnocratas, corno se fossem Pergunto, Sr. Presidente, Srs. 
homens sábios que presc i n·dern Senadores; - qua 1 será _ a 
do cpn_y_fyjo e da cultura dos solução? E diffc11 trabalhar 
povos hum i 1 des. A inda não at i- com quem se acha a c_ i rna dos pe­
nei co_m _o "po"rquê de t_anta o- ores e mortais humanos. Na 
missão e indiferença. Mas o verdade, às vezes, eu até-pen­
problema, não apenas dos povos so que o primeiro escalão do 
da ~mazônia e sim de maneira Governo se confunde com Deus. 
geral, é que- todos os povos QuandO esta comparação obvia­
humil des deste nosso Bras i 1 mente não .for hutni 1 bar:'! te para 
está à m_ercê da própria sorte. ~ssas _pes_s9as_. 

A solução para o__caso do Sr. Era o que tinha _a di.zer_, Sr. 
Francisco- Turiano- ·é até Presidente. (Muitobem!) 
simples. Basta que o Basa es­
queça o 1PC de mar_ço_e abri 1. 
o aasa argumenta que esta so­
lução tem que ser autorizada 
pe1a Sr~ Ministra da Economia, 
Fazenda-e Planejamento. Acon­
tece qüe a poderosa Ministra 
não fala com um simples e mo­
desto Senador, principalmente 
um Senador-provinciano, lá no 
setentr i ão bras n e i r o. Mui to 
embora este Senad_or tenha s 1 do 
eleito - peià-pOvo. Quem Sabe a 
Ministra desconheça este fato? 

o _tr_ági cO resu 1 tado de todo 
esse processo será fatalmente 
o êxodo do seringueiro para a 
periferia de Rio Branco e de 
outras cidades do interior do 
meu Estado. Será ·a falência do 
usineiro e do seringalista e 
do serinQueiro. Será a devas­
tação da floresta, pois _o se­
ringueiro é a última trinchei­
ra, é o guardião da preserva­
ção da Floresta Amazônica. A 
e-1 e 1 nteressa a manutenção da 
seringueira_ e da castÇ~.nhe i r a, 
pois_ são essas árvores secula­
res que lhes dão o sustento 
pare suas famflia_:;;. O serin­
gueiro é um agricultor de sub­
siStência, é um co-1 etor, é um 
extrat i vista. tem pequenas 
criações, inofensivas ao meio 
ambiente. O seringueiro não 
usa ferti 1 izantes __ e nem 
agrotóxicos. 

Tudo isto vai acabar no meu 
Acre. Este processo será, sem 
dúvida, a maior agressão so­
frida pela floresta. O Governo 
Collor, pela eternidade, cer­
tamente será responsabilizado 
por isto, por esse crime, por 
esse genocfdio. E per~nte este 
dramátiçQ quadro de f~turo j­
medí ato sombrio, a!?_ autorida­
des co_nt i nuarri a esperar por um 
quem sabe, ou um talvez, ou 
ainda um sem dúvida. E isto o 

O SR. PRESIDENTE 
Sousa) -Concedo a 
nobre Senador 
Magalhães. 

-(Pompeu-de 
palavra ao 

JutahY 

O SR. ~UTAHY MAGALHÃES (PSDB 
BA. Pronuncia a· seguinte 

discurso.) Sr_. Presidente. 
sr·s. senador.e.s, falarei sobre 
dois -assuntos: o primeiro. o 
pr:ob 1 ema do TRE do meu E,s.tado .. 
Ja tive oportunidade aqui, por 
várias vezes. de apresentar 
fatos que·vêm ocorrendo ·nesse 
Tribunal Regional Eleitoral. 

Anteontem, o Governador da 
Bahia. tendo ao lado o ___ candi-
dato a governador da coliga~ 
ção, Dr. Roberto Santos, o 
candidato ao Senado ~ Deputado 
JoaCi Góes.- o Presidente do 
PMDB Qa Bah_ia. t.o.dos eles sob 
a guarda do Presidente Nacio­
nal do PMDB - Deputado Ulysses 
Guimarães, estiveram no TSE, 
so1icitand~ providências. 

Sr. Presic:lente_, o mais abs\.Jr­
do, somente para aqueles que 
não conhecem o que vem ocor­
rendo no meu Estado, é que 
eles solicitaram a intervenção 
do TSE no TRE ba 1 ano_. Apresen­
taram as denúncias,- os fatos 
que vêm ocorrendo na Bahia. E 
o Presidente do TSE mostrou­
lhes as dificuldades relativas 
a essas denúnciaS. vistõ ser 
um caso inusitado, pois pela 
primeira vez ocorria um pedido 
desse tipo. Mas de imediato 
torno a providência de enviar h 
Bahia o Corregedor da Justiça 
eleitoral, que in loca 
verificará se as denúncias 

têm procedência ou não, porque 
não é mais possível; é uma 
questão de justiça. TodOS nós 
respeitamos a Justiça, mas não 
podemos mais aceitar o que ve~ 
ocorrendo nq nosso Estado. Ja 
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é irritante. Não podemos ter 
mais a paciência de admitir 
até as 1nJust1ças cometidas, 
porque Já está irr1tando todo 
mundo. Parece. que até a pró­
pria j:)opu 1 ação já não aceita, .o 
que ai està.. · 

Por isso, Sr. Presidente, eu 
queria trazer, para constar 
dos anais. este pedido, inusi­
tado no Brasil, de intervenção 
no Tribunal Reg1onal 
Eleitoral. Acredito que não 
ocorreu fato idêntico em lugar 
nenhum do Pafs. Vamos ver o 
resultado_ das apurações, vamos 
ver até onde chegarão os 
senhores. Não di9o todo o Tri­
buna 1 , porque na o, é to.do _ o 
Tribunal Regional Eleitoral da 
Bahia, mas principalmente o 
Presidente do Tribunal, Dr. 
Luís Pedreira, que agora, por 
últ-imo, vai u;t:ilizar o tempo 
determinado aos Tribunais Re­
gionais Eleitorais, neste pe­
ríodo eleitoral, para reagir, 
segundo ele, às acusações que 
vem recebendo .por parte dos 
opositores ao Sr.~Antônio Car­
los Magalhães. 

Não tenho exatamente o núme­
ro, não garanto, mas, de apro­
ximadamente 35 pedidos da A­
liança que apóia o ex-Ministro 
das Comunicações para a utili­
zação . __ . do horár 1 o dos 
adversarios para resposta _ a 
sup-ostas _agressões, o Tri Duna l 
apenas indeferiu três: Dos di­
versos pedidos pa_ra a_ uti!i:;;;:_ª--­
ção do hor~rio pela· coligação 
PFL/POS/PTB, em resposta- a, a.­
gressões também. nenhum foi 
deferido. 

O Dr. Waldir Pires, ex­
Governador, fez uma dessas 
solicitações. Vendo que asso­
licitações dos adver_sári os_ são 
atendidas em 24 horas, esperou 
dez dias e~ então, fez algumas 
crítiCas- a demorÇl, EtJtão, al­
guns membros do TribUnal Re­
gional Eleitoral-consideraram­
se impedidos para julgar a so­
licitação do Dr. Waldir Pires, 
porque teriam sido acusados e 
ofendidos por S. ExA curiosa­
mente, logo em seguida, eles 
não s~ consideraram impedidos 
para julgar contra o Or. Wal­
dir Pires numa _solicitação 
feita pelo Sr. Antônio Ca-rlos 
Magalhães. 

Sr. Presidente, este é apenas 
um exemplo. Já c.itei aqui ou-_ 
tro. curioso, que fo1 sanado_ 
pelo TSE. Vou repeti-lo, para 

constar, mais uma vez, dos A­
na 1 s, _se a 1 guém qui $e r ou v i r. 

_ó_ Sr. João Alves de Almeida, 
Deputado da_ cal igaçãõ do PFL, 
é_ -conheco1do-por todos nós, já 
há seis Legislaturas, como 
João Alves. Na Bahia ele é co-' 
nhecido por João Alves, mas 
háum Deputado Estadual João 
A 1 niei da_, que agora v a i concor-= __ 
rer à- Cámara Federa 1 por outro 
Partido. 

o Tribunal, que já havia de~ 
ferido a solfci_taçao_, _a ins­
criçãQ- João Almeida, o verda-. 
deiro João_Almeida, modificou 
esta decisão, para considerar 

·que todos os votos dados a 
João Almeida fossem computados 
para João Alves, porque em e-­
leição passada ele já havia 
solicitado- não havia nenhum 
João Almeida -que também fos­
se considerado João Almeida. 

Logicamente, o candidato_pre­
judicado procurou c>utra forma 
e quis registrar 11 1,1A 11

, que são 
as iniciais do seu _nome, João 
Almeida. --

Vej8 V. Ex.~~.-. o Tribunal deci­
diu que quem tinha direito ao 
"JA". colocar como vma das op­
ções para serem computados os 
votos, era Eujácio, porque no 
meio do nome havia um "já", 
que, po·r coincidência, faz 
-parte da coligação do Sr. An­
tõnto Car·los Magalhães. 

-É ·lÓglCô: Sr. Presidente, que 
não' havia m~i$ condições de 
suportar isso_. Enfão-, esse 
grupo de pessoas, de políticos 
liderados pelo Governador do 
meu Estado, foi à presença do 
President~ dq Tribunal Supe­
rior __ Eleitoral. Ajtuardamos 
confiantes que S. Ex tome as 
devidas precauções, para evi­
tar que, no pleito, na apura­
çãD, outros fatos venham a 
ocorrer. Por enquanto, fico na_ 
esperança. 

Sr._ Presidente, leio uma _car-- -­
ta que recebi sobre fato que 
deve estar ocorrendo nb Brasil 
afora e que me Chamou a 
atenção. E solicito ao Dr. 
João Santana, que aqui já es­
teve para verificar casos i­
dênticos a estes. A-carta diz 
o seguinte: 

Remet.: Arilton Afonso de 
Queiroz 

End.~- Av. Beira Lago, 
751, Remanso- Bahia. 
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Ao Exm:Q. __ Sr. 

Dr, Jutahy Magalhães 

DO. Senador da República 

Eu, Ar-1 1 torl- Afonso de 
OUe'i ro:Z ," 23 anos, ex­
funcionário concursado para 
I nspet_or Qe Saneamento na 
Fundação Sesp/MS, lotado em 
Bom Jesus da Lapa - BA, so­
l i cito com gen:ti leza a re­
admissão, pois, saí por es­
pontânea vontade para aten­
der à convocação da Caixa 
Econômica Fedéral (em 14-3-
90), a qual também tinha 
s 1 do aprovado em concurso· 
público, mas, infelizmente 

- fui demi tj do _sem justa cau­
_sa (em _19-6~90), 

T<;ll_ ~ _ ;5..,i tuação _ _ trouxe 
conseqüência3 desastrosas 
para minha vida. Digo que, 
com dignidade e muita_ 1uta, 
fui ·aprovado-- em concursos 
como. _ex_emp 1 o- o da CEF ~ e o 
do Sesp. Por isso, como ar­
r i mo .-de família, órfã_o de _ 
pai, peço meu retorno ao 
meu antigo emprego· na Fun­
dação _ Se:sp/MS. onde tinha 
di rei tos e ---deveres 
respeitados. 

Afirmo que minha vaga na 
Fundação ainda não foi pre­
enchi da, na quã 1 esta v a 
para fazer inspeção de sa­
neamento em mais de dez mu­
nicípi.os, serviço estraté­
gico na administração 
federa 1 . 

~~úa~do Cbm ansiedade, 
urgenc1a e convicto que, 
com vosso apoio, retornarei 
a meu ~mprego. 

Aproveito o ensejo para 
externar todo o meu respei­
to, apoio e admiração. 

PS: Suplico por.meu re­
-torno à Fundação, pois não 
posso pagar preço tão alto 
por erros dos· quai-s não so­
mos co-a_utores. 

ielefone _para cOntato 
imediato: (075)/~35_-1344. 

Atenciosamente: 

Anexo: Cópias da carteira 
de trabalho. 
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Ele tem esperança de que eu 
consiga esse pleito, e sei que 
não tenho condições para 
conseguir. Mas trago aqui ao 
conhecimento de v. ExAs, esse 
caso. Um f une i onár 1 o co-ncursa­
do, que há vários anos vinha 
exercendo a sua função, com 
dignidade e eficiência. no 
Sesp, atendendo à conv·ocação 
de outro concurso· ao qual ele 
se havia submetido para melho­
rar. q nfvel, inclusive do seu 
salario, -sai desse emprego 
para atender a outro concurso. 
Três meses depois de sair do 
emprego e ser admitido na Cai­
xa Econômica Federal, foi su­
mariamente demitido, sem justa 
causa, sem nenhuma motivação, 
a não ser essa preocupação no 
corte linear de 30% das despe­
sas com pessoal. 

Sr. Presidente, acredito que 
muitos outros casos idênticos 
estejam -ocorrendo neste· Pafs. 
Acredi~o que, se houver o mí­
nimo de preocupação com a 
questão social, o Sr; Uoão 
Santana e seu_s auxiliares exa­
minarão este caso.-- Sol i c i to 
aos assessores parlamentares 
que fazem parte da equipe do 
Sr-. João San--tana não f' i quem 
apenas preocupados em assistir 
às sessões, mas tomem conheci­
mento desta carta e a levem ao 
conhecimento do Sr. João San­
tana, para que S. Ex~ decida 
sobre um caso concreto, para 
ver se assim se consegue ev i -
tar uma injustiça e_ntre muitas 
e milhares de outr-as ·que estão 
sendo praticadas neste Pafs. 

Este é o encaminhamento que 
posso fazer nessa questão; so­
l i c i ta. r ao asses-sor· p-arl amen­
tar ligado à Secretaria de Mo­
dernização e Reforma Adminis­
trativa leve este assunto --ao 
conhecimento do Sr, Uoão 
Santana. 

Sr. Pres 1 dente, para encer­
rar, vou encaminhar à Mesa um 
pronunciamento que é bastante 
longo e vou pedir desculpas à 
taquigrafia pelo trabalho que 
venho dando __ nos últimos dias, 
mas vai ficar livre de mim por 
quase um mês . vo-u descansá- 1 a . 
Hoje pretendo ir à Bahia para 
me envolver na questão suces­
sória e só voltarei depois da 
eleição. Portanto, à taquigra­
fia muito obrigado pelo traba-
1 ho que tem ti do comigo. Sei 
que tenh-o, rea 1 mente, dado 
trabalho a todos. mas também 
sei da eficiência da taquigra­
fia, sei que os taqufgrafos 
têm ajudado muito os trabalhos 
na nossa Casa, isto 
reconhecemos. 

O Sr. Chagas Rodrigues 
Permite-me V. Exa um aparte, 
nobre Senador Jutahy 
Maga 1 hães? - -

O SR. JUTAHY MAGALHÃES - Com 
mui to prazer, nobre Sen_ador 
Chagas_ Rodrigues. , 

d61ares, deixando de produzir, 
d18riamente, sete toneladas de 
aço, ·o- equivalente a 5 ini lhões 

-ae--dôTares.--Me-s-mo- assim~ vo 1 ta 
Redonda deverá faturar, este 
ano; cerca ~e 1 bilhão de 
dólares. 

o Sr. .Chagas Rodrigues 
Nós, de um 1 a do, 1 amentamos­
muito ·a ausência de V. Exa, 
que é um dos Senadores mais 
ass f duas e real i :ia um frab_a 1 ho_ . 65Mata~. Sr.~ __ P_res i dente, a· que 
rea 1 mente I;) r o f í cu o nesta c-a-sa. rea 1 mente haven-do com 
Mas V. Ex~. também, tem o di- Volta Redonda, a maior e mais 
~eito de participar da campa-- moderna usina siderúrgica da 
nha e de se ausentar durante América Latina e uma das dez 
algum tempo. Lamentamos sua _mais modernas siderúrgi_cas do 
ausência, esperando consiga mundo"? Por que a maiOr usi-na 
realizar no seu Estado todo os de folha de flandres do muncto· 
seus objetivos. Temos, também, e-stá em situaÇão tãO diff_cf,-? 
a esperanÇa de -que, com a pre- Como e pdr que-- se · chegou a 
sença de V. Exa, alguns dos este ponto"? Quais foram as 
Srs. Membros do Tribuna 1 R e- -ççuJsas _____ que 1 evara.m a _Usina 
gi o na 1 da nossa Uust iça E 1 e i-- Presiden-te Var·gas a este grau 
toral tenham um pouco mais de de endividamento. a este esta­
responsabilidade na maneira de do deficitário? Qua1 tem sido 
conduzir os assuntos o comportamento desse estro-
eleitorafs·. piado Gbverno- que aí está e 

dos gêmeos que o antecederam. 
O SR . .JUTAHY MAGALHÃES - A- em relaçã-o a Vo1 ta Redonda, 

gradeço· a V. Ex.n a -orgulho nacional, exemplo do 
man1fest_ação. Realmente, vou,- talento, ·cta competência, do_ 
de 1nfcio, fazer uma gravação trabalho brasileiro? Com este 
num programa de televisão- pronunciamento, convi do o 
gratuito. _Espero qi.Je isso não Plenário a refle-tir e a discu­
s 1 rva para que haja outro pe- t ;-r comigo es-s-as questões, que 
di do de tempo no- nosso progra- têm intrigado a Naçãd e se 
ma, porque não é nossa derramado __ nas páginas de j o_r--
intenção ... Pelo contrário. nais e revistas do Pais. 

Vou p_r-ocurar, na po 1 í ti ca de 
meu Estado, nessa fase final 
da campanha, mostrar que não 
interessam os assuntos pesso­
ais, mas que devemos_ tratar as 

·questões políticas objetiva-
ment-e, mostran·do ·a farsa ex i s­
tente até hoje na campanha. 
Mas, como qualquer tipo de 
crf~-iça é considerad"o ofensa, 
espero que o tribunal passe a 
julQar com seriedade essas 
-qcrerstões. 

Por isso. Sr.- Pres f dente. vou 
encaminhar à Mesa este pronun­
ciamento e peço se~a conside­
rado como-1 ido. (Mutto bem!) 

É O SEGUTNTE O DTSCURSO A 
~~~AZ~Ã~~~ERE O SR. JUTAHY 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, após 31 d_ias de paralisa­
çã-o,-- -22 mil metalúrgicos da 
Companhia Siderúrgica Nacional 

CSN, de Volta Redonda, re­
tornaram ao trabalho, quase 
que de mãos vazias . com rea.~ 
justas insignificantes, se 
comparados aos 166 p-or cent-o 
que p-1 e i teavam, referentes à 
inflação de março e abril úl~ 
times, ~ o çumprimento do a­
cordo coletivo do ano passado 
e de outros direitos traba­
lhistas, liqiJidos e certos, 
que a Justiça do Trabalho já_ 
havia mandado- pagar desde ao 
ano passad-o. A CSN, em estado 
de insolvência, com uma dívfda 
de 2,6 bilhões de dólares, te­
ve. com a paralisação, com a 
greve, uma perda de faturamen­
to de 170 milhões de dólar-e~, 
e um prejufzo de 45 milhões de 

Com grandes dificuldades, 
v a 1 en-do-_se_ de recursos ex ter'-' 
nos, barganhados durante as 
al lanças que o Bras i 1 fez du­
rante a Segunda Grande Guer:ra:. 
contando com grande apoio in­
terno sob as bandei r_as_ da ·so-­
berania e independência nacio­
nais, e perseguindo uma· polí­
tica de desenvolvimento que 
libertasse o Brasil da miséria 
e da dependência crônica em 
que vivia, o Presidente Getú­
Lio VarQas criou, em· 1941, a 
Companh1a Siderúrgica Nacio~ 
nal, que foi, especialmente 
durante as décadas de 40, 50 e 
60, fonte e -base de todo o 
nosso desenvolvimento 
econômico-industrial, e proje­
tou, definitivamente, o Pafs 
como dono do parque industrial 
que temos hOje.- A CSN é. sem 
_dúvida, o marco da fundação da 
indústria -pesada bras i 1 e i r a. 
Erguida, configurou-se- em uma 
típica -corrpâny town , cons--
truiu uma bela cidade 
operár-1 a, planeja da nos seus 
aspectos urbanos, ecológicos, 
sócio-cultural e eeonômico, 
que nasceu, cresceu e v1ve em 
função da Usina. assim c_omo 
t-oda uma região. A tua 1 mente, 
à_s vésperas . do _ .: _s_eu 
çinqüentenárfo, subtraindo-lhe 
as últimas demissões, nela 
t r aba 1 ham 25 m 1 1 peSsoas . A 
CSN. _é responsável por 3PQ _mil_ 
empregos di retos e indiretos .. 
c-om- um pa-trimônio de 6.5 bi-
1 hões de dó 1 ares (Cr$ 40-2 
milhões), a CSN é a única em­
presa a abastecer o mercado 
nacio_nal com folhas para emba­
lagens metálicas, usadas pela 
tndústria alimentícia. Esta, 
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por sua vez, é responsável por 
outros 100 mil empregos. A CSN_ 
produz 1 milhão de- toneladas 
de folha-de-flandres por ano, 
o que a distingue como a maior 
usina de folha-de-flandres do 
mundo. Volta Redonda, é, ain­
da, responsável por um décimo 
do Impostos sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços que 
o Estado do Rio de Janeiro ar­
recada, constituindo-se o se­
gundo recolhedor do ICMS do 
Estado, atrás somente da 
Petrobrás. E a sua conta de 
energia elétrica- representa 
1/4 do fatu'ramento da Light. A 
CSN possui também minas de 
carvão em Santa Catarina e re­
serVas de minério em Conse­
lheiro Lafayette, Minas Ge­
rais, que abastecem, com 
matérias-primas, a Usina Pre­
sidente Vargas. Há quase 
cinqüenta anos que a CSN pos­
sui os mais moderDOS equipa­
mentos para a indqstria side­
rúrgica do Pafs. 

sr: Presidente, apesar dos 
pesares, da má administração, 
do endividamento imenso, fal'ta 
de capital, de giro, empreguis­
mo e outras mazelas, está pro­
vado que a CSN é uma empresa· 
extremamente viável, possui o 
maior e mais moderno parque 
industrial, de equipamentos, 
da América Latina. Ela tem e 
continuará tendo uma importân­
cia fundamental no desenvolvi­
mento brasileiro, uma função 
sócio-econômica insubstitufvel 
para o Estado do Rio de 
Janeiro. Enfim, é um patrimó­
nio do Brasil, do povo brasi­
leiro, QUe, neste momento de 
crise, de insolvência a curto 
prazo, não pode ser desprezado 
ou objeto criminoso e mórbido 
de sucateamento, de simples e 
veloz alienação, autoritária e 
sigilosa. Se houve desvios, 
empregui smo. corrupção,_ em 
conseqüência de más gestõe~. 
de irresponsáveis administra­
ções, vamos à apuração, aos 
inquéritos, às responsabilida­
des, às punições, às corre­
ções, v i 'sando ao saneamento 
total da empresa e à retomada 
da sua produção e da sua pro­
dutividade, tradicionalmente 
exemplares. E, Sr.- Presidente, 
infelizmente tudo isto 
o'correu. E por _que e como se 
deu esse processo de endivida­
mento progressivo da CSN? 

Após a fase de construção e 
consolidação do parque indus­
trial brasileiro, a CSN pas­
sou, nas décadas de 70 e 80, a 
exportar grande parte de seus 
produt_os e também a vendê- 1 os 
ao mercado interno, com volu­
mosos subsfdios governamen­
tais, beneficiando muitos car­
téis, especialmente as fi_liais 
da indústria automobilfstica 
estrangeira, instaladas no 
Pafs. Em abril passado, o ex­
Governador Leonel Brizola já 

denunciara: ''os governos afun­
daram a CSN, paralisando in­
vestimentos e subsidiando pre­
ços para os grandes grupos 
1ndustriais 11

• Os problemas ad­
ministrativos, gerenciais e 
fi nancei_ r_os c;1a companhLa. c:;Qme­
çaram nas últimas déCadas, com 
a implantação de- pol ftieas 
burras e suicidas de investi­
mentos __ -e de preços, a 1 i adas à 
ação perniciosa de sucessivos 
governos que usar_am _a empresa 
como instrumento de manobras e 
de dividendos polftico­
eleitoraiS, indicando direto­
res, trans.formando a __ GSN em 
territ6rio fértil para ·o 
cliente1ismo. e o empreguismo, 
afóra os fragorosos erros de 
gerenciamento e de corrupção, 
nos contratos de compra e ven­
da e nos de endividamento 
externo. A situação econômico­
financeira da estatal é basi­
camente resultado da política 
de preço~ que o Gover~o ·tmp6s 
ao setor de aços planos. du­
rante a década de 80. Há mais 
de uma década.que os preços do 
aço estão defasados-. 

Após todos os desmandos e 
crimes cometidos pelo _últtmo 
Goverrto contra a Companhia Si­
derúrgfca Nacional, o p1or a­
inda estava para acontecer,_ o 
Governo_ _ Collor. pr-omotor 
insuperável da recessão, do 
desemprego e das ·trans~ressões 
constttucionais, recordista em 
confiscar os bens dos cida­
dãos, audaCf6So em seus planos 
para sucatear ·e entregar os 
bens e as riquezas naci.onais -
o Governo Collor _e seu plano 
vi eram perpetrar _o_s golpes de 
mi_sericórdia-.- dã"r -a formidável 
p-unhalada, na Companhia Slde­
rúrgica Nacional. Quer saneá­
la, isto -é, demitir, 
desestruturá-1a, fragilfzá-la, 
pulverizá-la ... para, em se­
guida, _fechá-la Qu~.vendê-la a 
grupos privados, cêrtamente 
estrangeiros_. A tática faz 
parte da estratégia da priva­
tização, que o atual Governo 
parece crer que é panacéia 
para todos os problemas do Es­
tado de um_pafs subdesenvolvi­
do, riquísStmo e endividado, 
invadido e dependente, com 75 
por cento de sua população po­
bre, grande parte miserável. 
a na l"fabeta, faminta. subnutr i­
da, sem teto e sem chão, doen­
te, sem esc_ola, sem esperança. 
Essa idéia da privatização ge­
nera 1 i za.da, como remédio Qara 
tudo que é público e não é e­
ficiente ou não é rentável, 
triunfo de caduco e perverso 
libera 1 i smo, ·que hoje nenhum 
capitalismo admite, é a pflula 
dourada com que a Direita, 
cada vez mais forte e dissimu­
ladora, com o apoio dos ol1go­
p61ios da Comunicação. tenta 
atrair as massas de trabalha­
dores_, seduzi r a classe média 
e as elites intelectuais que 
não têm capi ta 1 . 

Adiante, vamos farar dos pla­
nos do Governo Collor para o 
Brasil, sucateamento das ins­
tituições públicas, interna­
cio na 1 i zação_ da nossa econo-­
mia, entrega das empresas es­
tatais, das nossas riquezas, 
um jogo de cartas marcadas 
par.a certos grupos preferenci­
ats, amigos do peito. V_ol temos 
ao processo_ que tenta des_truir 
a Companhia Stderúrgica Nacio­
nal, forjar_ a sua inviabiJ ida­
de, para. d~pois~ fechá-la, ou 
entregá-la ao·t?apita1 privado_. 

Vamos, Sr. ___ Presidente, des-
crever os pri~cipais passos 
dessa estória diabólica, que, 
efetivamente, começou em go­
vernos anteriores e culminou 
no Governo Sarney. já entorpe­
cido pela privatização a qual-­
quer custo, como única saída 
para a produção. e a 
produtividade._ Corrupção, in~­
ter~ediação nos contratos, fa­
vorecimentos e outras tramóias 
pratiCadas pela gestão passada 
são, agora, denunciadas_ pela 
atual Diretoria da CSN. Porém, 
o tiro de misericórdia, a pu­
nhalada fatal em Volt_a Redond.a 
foi dada em abril passado, 
quando aconteceu a- revi_são 
Orçamentária do,setõr Siderúr­
gico es_tatal. · Etiquant_o a média 
de reajustes concedidos à_s s1-
derúrg1 Cas esta·ta i s foi de_ 237 
por cento, a CSN foi contem­
plada com apenas_ 12 por cento. 
A Açominas e a Usiminas, em­
presas que estão se benefi­
ciando com a desestruturação 
de Volta Redonda e cuja priva­
tização já foi anunciada pelo 
Governo - estas, Sr. Presiden-
t_e, ti yeram pasmem Srs. 
Senadores l 370 e 290 por 
cento, respectivamente, a mais 
de recursos nos seus 
orçamentos. Isto se explica, 
está claro, pois a Açominas e 
a Usiminas são, com o sucatea­
mento da Usina Presidente Var-­
gas, as "herdei r as natura i_s 11 

das atividades hoje desenvol­
vidas _ex-clusivamente por Volta 
Redonda. o objetivo é retirar 
Volta Redonda do mercado. As 
autoridades do Governo já pro­
videnciam a transferência de 
algumas linhas de produção da 
CSN para outras usinas. Na se­
mana passada, o próprio 
Secretário de Minas e Metalur­
gia informava que a paralisa­
ção 1 da CSN provocavà 
"crescimento atfpico" na de­
manda por_ produtos da Usiminas 
e __ dÇl. Cosi pa e que consumi dores 
de aços galvanizados e de 
folhas-de-flandres, produtos 
exclusivos de Vol_ta_ Redonda, 
estavam se abastecendo no 
exterior_. E 1 o Pafs, Sr. 
Presidente: o Brasil, com o 
aniquilamento de Volta Redon­
da, passa a importar aço. 

Mas as insólitas importações 
já aconteciam no f i na l do Go­
verno Sarney. No ano passado, 
600 mil toneladas de aço plano 
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foram -compradas no exterior. 
Essas compras serviram para 
comprovar a determinação do 
Governo Sarney de sufocar gra­
dativamente a CSN, enquanto 
favoreciam a expansão de ou­
tras empresas, especialmente a 
Us1m1nas, considerada por Sar­
ney e, agora, por Collor, "a 
empres_a mede 1 o do setor", e 
que, nos próximos dias; será 
privatizada. A Usiminas foi 
esco1h1da para receber a linha 
de zincagem, hoje exclusiva da 
CSN. Enquanto isto, a Açomi­
nas. finalmenta, instalaria o 
laminador adquirido pelo Go­
verno Geisel por 400 milhões 
de dólares, e até hoje sem 
uso. -

O esvaziamento de VoltaRe­
donda é um plano QUe jã vinha 
sendo executado pelo Governo 
Sarney e que, agora, recebe no 
Governo Collor, seus golpes 
decisivos. o ex-Diretor da u­
sina, de -i985 a 1989, Alexan­
dre Leal, denunciou recente­
mente, pela Imprensa, o plano 
maquiavélico. -Segundo ele, 
desde que assumiu o __ cargo, 
peçcebera as intenções do Go­
verno e "o momento culminante 
desse processo ocorreu quando 
a extinta Sfderbrás decidiU 
absorver as -dívidas totais da 
Açom1nas e da Companhia Side­
rurgica de Tubarão (CST). pre­
parando, em seguida, pesados 
investimentos para integrar a 
laminação à produção de placas 
de aço e de outros produtos 
menos nobres 11 

• Para o ex­
Diretor, essa decisão não ti­
nha lógica, porque o aumento 
da CSN e da Cosfpa, tradicio­
nais produtores fabricantes de 
lam1nados, requereriam poucos 
recursos, aRenas para atuali­
zação tecno-16gi ca.. 

Os preços dos produtos side­
rúrgicos continuaram defasados 
e a CSN não recebia os crédi­
tos do exterior. F>or outro ·la­
do; a demanda internacional 
não cresceu em função da des­
coberta de novas matérias­
primas. Com isto, Volta Redon­
da e as outras empresas que 
não receberam investimentos ou 
aportes da União começaram a 
sofrer. Açominas e Tubarão não 
tinham problemas, acudidas 
pela S1derbrás, e a Usiminas 
teve a sua dívida consolidada 
pelo BNDES. Agravaram-se as 
dificuldades de Volta Redonda, 
mas o Governo se omi t f a, "dava 
de ombros 11

• não procurava 
soluções. Hoje, se anuncia 
pela Imprensa a transferência 
de atividades de Volta Redonda 
pa.r..a outras usinas que, forta­
lecidas e donas de alguns mo~ 
nopólios, serão vendidas aq 
capital privado. -Mas isto, Sr. 
Presidente, exige, como todos 
sabem - e a Imprensa não de­
clara , altos investimentos 
para a compra e instalação de 
equipament.os, que, certamente, 
será feita com as conseqüentes 

encomendas a_ e~mprei te1 ras. às 
quais q Governo deve.- a 1 ém do 
custo social im~nso q~e _dessas 
operações adviriam: o desem­
prego de milhares de 
trabalhadores. 

o P~esidente do Sindicato dos 
Meta iúrQi cos' dei --V61 ta Redonda, 
Wagner Barcelos, já denunciou, 
pela imprensa. a intenção do 
atual Governo de 11 pulverizar" 
a CSN, enfraquecê-la, demitir. 
ao _ máximo _e, depois, 
privatizá-la. Segundo o sind.i­
calista, a Direção da empresa 
diz que vai "sanear" a. empre­
sa, n?o senta à-mesa para ne­
gociar com os funcionários e 
pr·oclamà: "vou demitir seis 
mil trabalhadores, depois. vou 
demitir os que estão em licen­
ça remunerada ... " O Governo 
Col1or escolheu Volta Redonda 
-:-di-z ele --como laboratório 
de testes na tentativa de que­
brar a espinha dorsal do movi­
mento s i_nd 1 ca 1 , para cri ar 
condições de privatizar des­
Oragadamente, e daf' uma de­
monstração de força1 à Nação. 
Em Volta Redond~ ~no-Rio de 
Janeiro, já .foram demitidos 
1.375 trabalhadores, e nas mi­
nas de car=vã_o, em Santa Cata­
rina,- -1.400, A privatização da 
CSN virou u~a obsessão para o 
Governo:- -já- decidiu retirÇJ.r da 
emPresa o monopólio da produ­
ção de folhas-de-flandres. a 
Açominas vai produzir trilhos 
e perfis com exclusividade e, 
em seguida, ser vendida a par~ 
ticulares; _ Jiiretende fechar o 
a 1 to-forno n t, as s f nteres 
n~s 1 e 2 e as coquerias nQs 
1, 2. e 3. o- setor de trilhos e 
perfis, que. ao contrário do 
que afirma Lima Neto, é produ­
ttvo, foi transferido para a 
AÇOiTfinas, promoveu o ·desloca­
mento de 400 .trabalhadores 
para outras áreas e a demissãó 
sumár1a de 28 trabalhadores. 
Querem entregar as minas de 
ferro da CSN, localizadas em 
Minas Gerais, à Vale do Rio 
Doce, através de uma operação 
de leasing; o hospital, que 
atende aos 28 mil funcionários 
e 13 mil aposentados da empre­
sa. querem entregá-lo -a uma 
fundação. o problema, Sr. Pre­
sidente, é- que tudo isso-é 
planejado, arquitetado em si­
gilo absoluto, sem o conheci­
mento dos- operá r i os, da comu­
nidade e do Governo de Volta 
Redonda, do Governo do EstadO 
do Rio de Janeiro, do sindica­
to do~ meta 1 úrg i cos, dos 
funcionarias cta CSN, que são o 
seu maior patrimônio, que são 
a força. o sangue e a alma da 
s~ derúr~i ca .. ~ 

Mas, o Sr. P~esidente, a CSN, 
affnal, ê viável? o que seria 
e como se daria efetivam~nte o 
saneamento da empresa? E bom 
para o Brasil fechar ou vender 
a Usina de Volta Redonda? Va­
mos resp'onder ª essas 
perguntas. 

O Sr. Lima _Netto, após três 
mese_s r:o cargo, se ·rendeu: a 
CSN e extremamente viável, 
disse o Presidente da CSN. A 
empresa está em insolvência. 
em grandes dificuldades, mas 
não está f a 1 i da,_ objetivo que 
o atual Governo e o anterior 
tentaram alcançar e demonstrar 
à Nação. porém sem sucesso. A 
CSN tem atualmente uma dfvida 
estimada de 2,6 bilhões de- dó-
1 ares, isto é, cerca -de Cr$ 

. 174,2 b11 hões. Des_tes. uma: 
parcela de 1,4 bilhão já está 
v~ncida. _Somente aos fornece­
dores a CSN deve 90, 5 m i 1 hões 
de dólares. A CSN possui débi­
t-os em impostos e contribui­
ções fede_rais e·estaduais, com 
o Tesouro Nacional e com ou­
tras estatais. Somente com o 
Estado do R-i o de Janeiro a dí_:­
vida é de 225 milhõe.s de 
d61 ares.· Ao BNDES, a _CSN deve 
407,3 mil h_ões de dóa 1 res, en­
tre outro_s credores. -com os 
SéUS próprios empregados, 8s 
dfvidas chegam a 280 milhões 
de dólares, sendo -gue 130;4 
milhões a empresa ja foi con­
d_enada a pagar, pela .Justiça 
do Trabalho, apenas de dife­
renças aalariais dos planos 
Bresser e Verão. 

Sr. Pre_s i dente. Srs. Senado­
res, fechar y_ol ta Redonda se­
ri a a solução? O que ·isso si g­
nificaria para o País, para a 
economia b_ras i 1 e i r a, para o 
MuniCípio e a Cidade de Volta 
Rédonda, o ·Estado do Rio de 
.Jáhetro? Respondo que seria 
uma insanidade, uma estupidez, 
um crime dé lesa-pátria. 

Se isso ocorresse,· imediata­
mente morreria a cidade de 
Volta Redcinda. o Bras i 1_ sofre­
ria um granae golpe: páss"arfã..; 
mos de exportador a importador 
de folha~de-flandres, sem ter, 
a curto pra_zo, onde comprar. O 
Porto de Sepetiba seria fecha­
do, pois mais de 9d por cento 
do seu •movimento depende da 
usina. O Porto de Angra dos 
Reis sofreria uma queda acen­
tuada nas suas atividades. 
porque mais de 80 pbr cento_ do 
Seu movimento é devido a Volta 
Redonda, cOm o embarque de bo­
binas de aço. O pequeno Porto 
de Angra dos Reis teve o seu 
apogeu n.o f i na 1 da década de_ 
50 e infcio da década de 60, 
quando chegava a movimentar, 
anualmente. 500 mil toneladas 
de produtos, r.ecebendo ÇtUase 
qtJi'nhentos navios, aw maioria 
estrangeiros, exportando café 
em grão e ferro~gusa e ferra­
gens, e importando trigo em 
grão, ferragens, enxofre, sa-
1 f tre, c_~ r-vão, made-ira e sa.l . 
Gerando mn hares de empregos 
diretos e indiretos, o Porto 
de Angra dos Reis influi in­
tensamente na vida da cidade e 
do.municfpiQ, e a queda do se~. 
movimento atinge o comércio e 
o setor de serviços local. So­
mente numa sema~a de julhq 
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passado, o Porto de Angra mo­
vimentou 51 toneladas de pro­
dutos, utilizando oito navios 
que não chegaram a ficar, cada_ 
um, mai_s de 24 horas atracados 
nos dois terçOs do porto.- o 
Porto do Rio de __ ..Janeir_o_ também 
sofreria significativamente 
com a paralisação nu o fecha­
mento de Volta Redonda. 

Como disse, Sr.-Presidente, o 
Governo Sarney se empenhou, _e 
o atual se empenha ardorosa­
mente, para inviab111zar Volta 
Redonda. O Corone 1 Oz i ·res Si 1 -
va, em suas -declarações à im­
prensa, agora sendo processadQ 
pelo Sindicato dOs 
Eletricitários _da Bahia, por 
calúnia, injúria e d_i f'amação, 
tem declarado, constantemente, 
as intenções de privatizar to­
das as siderúrgicas da União, 
inclusive Volta Redonda. -0 Sr" ...... 
Lima Netto,- ao _assumi-r a CSt:-J, 
informou_que a principal mis­
são era privatizar a empresa~ 
Segundo o Corone 1 _ Oz i res, "a 
privatização da_CSN depende de 
algumas_ medi das 1 ega i s e de um 
acerto _das finanças ·da empresa 
para tornã-la viavel''. O SrL 
Lima Netto assumiu_a CSN, con­
tando com promet i_dos aportes 
do Governo para recuperá-la, 
cerca de 750 milhões de 
dólares. Depois, confessou que 
bastariam 500 - _mi 1 hões de! 
dólares_. Mas a verdade_ é _que o 
Governo Sarney não colocou um 
tostão na empresa e eStá claco 
que não é intenção .deste Go-.;; 
verno socorrê-la, 

Com o~Plano Collor, a produ­
ção da CSN, que era de 200 mil 
toneladas de aço por mês, foi 
reduzida a 40 por cento. Du­
zentas mil tonelada~ de aço 
estão estocadas no _pátio da 
usina, sem compradores nacio­
nais ou estrangeiros, O Govec~ 
no Collor _tá decidiu o fecha­
mento definltivo das minas de 
carvão e _do lavador de Capiva~ 
ri. em Santa Catarina, 
responsáveis pelo processa_men~ 
to de todo o minério~fornecido 
às siderúrgicas do Pais. 

Mas, Sr. Presidente, Volta 
Redonda pode e deve sair da 
cri se. -o- -Deputado- -Federa-l- Cé­
sar Maia já emprestou o seu 
equilíbrio social-democrático 
e a sua reconhecida competên­
cia para solucionar a crtse da 
CSN- um plano que tem o apoio 
dos funcionários, que prevê um 
aporte de _recursos, l_ançamento 
de debêntures com títulos 
resgat'ávei s, com a garanti a de 
remuneração imediata_ ou __ do 
produto da CSN. Os traba 1 hado-­
res já declararam o seu apoio 
irrestrito ao plano do Deputa­
do César Maia, e o interesse 
em produzir mais, em aumentar 
a produtividade, para que se­
jam pagos o mais rapidamente 
possível. Os trabalhadores 
querem a transformação do Pla­
no César ~aia em projeto de 

lei para tramitar nesta Casa. 
O plano dos trabalhadores é 
semelhante ao que propõe a di­
reção da _CSN, porém o si nd i ca-­
to sugere _que os compromi_ssos 
sacia i s sêjam pagos com o lan-­
çamento de debêntures no 
mer_cado. A dfvi_da com o _Gover­
no, de -1 bi 1 hão de dó t_ares, 
seria transformada _em ações, e 
o _outro _1_ bilhão de do lares, 
devido aos credOres, teria uma 
r o 1 age-m de 15 anos, com um 
deságio de 40 por cento. As 
dívidas _com _o _setor privado e 
com o_s _empregados, no v a 1 o r de 
600 mi 1 hóes de dó 1 a_res, seriam 
pagas _com o aumento_ da produ­
ção de aço_.- Os traba1hactore_s 
afirmam que, dentro de_um ano, 
a CSN _estará saneada, 
saudável , pronta para prosse­
guir na sua história positiva 
de produção e_riqueza. o pre­
sidente do sindicato advectiu, 
há poucos dias: "Dentro de 
seis meses, se __ não forem toma­
das mectldas par~ sanear a em­
presa, haverá nova paralisa­
ção, por'"qLie _o p'eão quer sa 1 v_ar 
a CSN dó suca-teamento e cta 
priva ti zaçãC? ~· ~ 

Ai está, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, ,a s~ida para Volta 
Redonda,_ E so o Governo que­
~er, decldir e_ realizar, com 
seriedade e competência, a re­
cuperação imediata de Volta 
Redonda. Mas, infelizmente~ 
parece não se~ _esta _a intenção 
do -Governo_ Co l 1 o r. o des i nte­
resse ofiCial éni ·resolver a 
crise é flagrant·e e vetculado 
vergonhos-amente pela imprensa. 
Um assessor do Presidente da 
aepúbitca, que _não quis se i­
dentificar _junto à publicação 
econômica_ "Relatório 
Reservado", declarou: _"Nós as­
sumi mos há quatr_o meses, e os 
prob 1 emas, 1 á, se acumu 1 am há 
vá r 1 os anos" . o ass_essor in­
formou que _o Presidente Collor 
quer eximir-se de qualquer 
responsabilidade pela situação 
da maior e mais importante u­
sina siderúrgica da _União, e o 
mais grave: o Presidente, se­
gundo ainda o assessor, 11 não 
manifesta interesse em saneá­
la porque acha que o grande 
benefictário seria, nesse ca­
so-;- o ex--GoveFna-dor- Leõnef 
Br1zola, favorito para as e­
leições de OutUbro". _Q Gover­
no,- Sr L_ Presidente, não quer 
se envolver em "questões 
f 1 umtnenses" (como se V o 1 ta 
Redonda rião fosse uma questão 
urgente e prioritariamente 
nacional ... ), porque o segundo 
colocado_, na preferência popu­
lar, para o Governo do Rio, é 
o Sr. Jorge Bittar, do PT. 
Ora, Sr, Pr_es_i dente, Srs. Se­
nadore_s, será que para sanear 
as finanças públicas, acabar 
com_a_inflação, é necessário 
não_ apenas sacrificar a massa 
assalariada~ demitir e conde­
nar à _fome o funcionalismo, 
desempregar milhares de traba­
lhadores, surrupiar a poupança 

de mi_lhares de brasileiros_, 
mas também sacr·i f i car o Estado 
do Rio de Janeiro em nome da 
ojeriza_ a um politico--da opo­
sição, que verdadeiramente é a 
ma_i__or 1 i derahça- fluminense?' 

o desintereSs_e e _as _más rn..:­
tenções do Governo C_o 11 o r -- éom 
relação a Volta Redonda já fo­
ram anunciadas formalmente 
pelo próprio Palácio do 
Planalto. No final do mês pas­
sado, o próprio porta-voz do 
Presidente, Humberto Rosa, de­
cl_arou à imprensa que o Presi-­
dente só toma conhecimento de 
Volta Redonda, quando- lê os 
jornais. Q"mesmo comportamento 
pertence ao Coronel Silva, Mi­
nistro-da Infra-Estrutura. Se­
gundo, ainda, o Sr. Rosa, 
"para Collor, ali existe uma 
estatal falida, que ele gosta­
ria de privatizar, se houvesse 
comprador, ou vender aos em­
pregados, se _o movimento em 
defesa da empresa tomas_se ta 1 
rumo, desde _que a· Governo não 
tenha despesas com isso". Ago­
ra, vejam, Sr. _ Yresident-e, 
Srs. Senadóres, a-queril estãmOs 
entregu-es - o Pais. s_uas em­
presas públicas, suas rique­
zas, nós brasileiros! A insó­
lita "Secretaria de AssuntOs 
Estratégicos", criada em subs­
tituição ao SNI, jurado de 
morte por Co 1 lo r durante a 
campanha, segundo ainda o Sr. 
Rosa, Secretário de Imprensa, 
não sabe nem onde f i ca V o 1 ta 
Redonda, se_ é nome de um novo 
brinquedo ou de uma torta com 
sorvete, o ·que prova a i nut í-
11dade e i_ncompetência de tal 
Secretaria de Assuntos Estra­
tég 1 cos ,_ que nada informa ao 
Presidente, alheio a tudo, ig­
norante de tudo. No passado, 
Volta Redonda era __ assunto es­
t-ratégico, de interesse da se­
gurança naci_ona 1 • 

São três o-s o_bjet1Vos do Go­
verno com re1ayão a Volta 

-Redonda: privat1zar, privati­
zar e privatizar. Para 
"sanear" a empresa, além de 
demitir, demitir e demitir, a 
diretoria faz propostas gro­
tescas, como a que pede o com­
promisso dos trabalhadores, em 
plena idade- ·cte-ottro -do- -arrocho 
salarial, com salários atrasa­
dos, com milhões de dólares a 
receber por determinação da 
Justiça, de não fazer greves 
durante um ano, tempo que o 
Governo quer para demitir, 
transferir atividades da usi­
na. vender grande parte do seu 
patrimônio, pulverizá-la e, 
depois, rifá-la. Isto interes­
sa ao Brasil?- Pergunto aos 
Srs. Senadores. Ao mesmo tempo 
que faz essa proposta, o Pre­
sidente da CSN exalta a viabi­
lidade e a importância da CSN 
e reconhece que, quando compa­
ra o salário atual com o que 
ganhava antes, o operário de 
Volta Redonda constata uma 
perda considerável. 
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A fonte do Planalto informa 
que "um estudo sigiloso do Go­
verno propõe uma estratégia de 
privatização que inclua nego­
ciações com os empregados, que 
trocariam parte dos salários 
atrasados por ações da empresa 
e pela participação no seu 
Conselho de Administração. As­
sim, passariam a ter interesse 
em facilitar injeções de capi­
tal na CSN, num contexto de 
privatização 11

• Por outro lado, 
a mesma fonte palaciana des­
carta a possibilidade de apor­
te de recursos da União em 
V o 1 ta Redonda, o que ser 'i a uma 
exceção perigosa. pois, para o 
Governo, 90 por cento das es­
tatais estão em péssimas con­
dições financeiras. 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res. o Governo ferve numa neu­
rópira de liberalismo caduco, 
altamente enganoso, que con­
traria os mais elementares in­
teresses nacionais. O GovernO 
vive a febre da privatização. 
Tudo que é estatal, que per­
tence, -é admi n1 strado ou ge­
renciado pelo Governo não fun­
ciona, é deficitário, é ·cor­
rupto. está podre, é fnefi­
ciente, é ineficaz. Tudo está 
para ser vendido, transferido 
a particulares. O INPS, a Fu­
nai, a Segurança Pública nas 
grandes cidades, não, claro 
que não! Isto não interessa 
privatizar. Mas tudo o que der 
lucro, que for bom negócio 
para capitalista é passível de 
negociação: a Companhia s·ide­
rúrgica Nacional, a Petrobrás, 
a Açominas. a Usiminas. a Aços 
Finos Pirat1ni, a Siderúrgica 
de Tubarão são empresas que, 
para o Governo, se forem admi­
nistrados pelo Estado. não dão 
certo, se endividam. geram 
corrupção, empreguismo, mas, 
se entregues a particulares, 
vão de vento em popa. Isto é 
um engodo, uma falácia, um so­
fisma, Sr. Presidente. Vamos 
abandonar nossos filhos, 
entregá-los à própria sorte 
porque alguns pais tentaram 
educá-los e eles se desviaram 
para as drogas e os crimes! 
Não devemos mais ir a hospi­
tais do Estado, vamos 
privatizá-los, porque pessoas 
falecem nos pronto-socorros 
públicos, sem atendimento 
adequado! Os privatistas não 
procuram uma inteligência cla­
ra, objetiva, isenta dos pro­
blemas, não procuram correções 
para os desvios e os vícios 
que ocorrem nas instituições 
estatais, preferindo fartar-se 
de exemplos negativos, ocorri­
dos aqui e alhures, onde o de­
sempenho de algumas pessoas, 
funcionários do- Estado, . foi 
decepcionante ou contrariou o 
interesse e o bem púbr1cos. 
Esquecem os bons exemplos dos 
sistemas de transporte público 
da Inglaterra, da França e da 
Alemanha, das minas de carvão 
da Grã-Bretanha, dos sistemas 

de saúde e previdência social 
de países capitalistas como a 
Alemanha e o Canadá, ou socia­
listas como Cuba ou China, os 
sistemas de ensino público de 
países europeus, do Leste e do 
OeSte, do -Norte e do Sul. A­
qui, são centenas os exemplos 
de órgãos públicos bem sucedi­
dos nas áreas da saúde e da 
educação. como, outrora, os 
Hospitais dos Servidores do 
Rio de_ ..Janeiro e o das Cl íni-­
cas, em São Paulo, os Institu­
tos Oswaldo Cruz e Vital Bra­
sil, no Rio, das Universidades 
de São Paulo, do Rio de Janei­
ro, de Brasília, de Campinas e 
de Viçosa; de órgão públicos 
modelares, eficientfssimos, 
como a Ceplac, na área da a­
gricultura; os complexos hi­
dfóelétricos de Pãulo Afonso e 
Três Mar1as; o Grupo 
Petrobrás,um dos dez maiores e 
mais rentáveis do mundo; o 
quase bicentenário Banco do 
Brasil, e tantas outras inst,i­
tuições modelares, eficientis­
s i mas, que _são ou foram orgu­
lho para a gente brasileira. 
p_restaram óu prestam grandes e 
insubstttufveis serViços à 
Nação. E certo que o mandonis­
mo e o c1ientelismo políticos 
e-as ditaduras geraram defec­
ções, vfcios e pecados_ que 
comprometeram a saúde, a exce­
lência e a própria vida e des­
tino de muitos órgãos 
públicos. Mas isto, Sr. Presi­
dente, não fornece argumentos 
aos privatistas para anular ou 
ftivlabi1fzar a -natureza, as 
características e os objetivos 
públicos, sociais dessas ins­
tituiçôes; a contrário, tais 
defecções devem servir para 
aperfeiçoar métodos e sistemas 
da ciência e da técnica da Ad­
ministração e da Economia. 

Não sou contr_a privatizações, 
mas sou contrário às privati­
zações indiscriminadas, sem 
ampla piscussão e participação 
do Congresso e dos empregados 
das · _empresas a serem 
privatizadas. 

Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, todos nós deploramos o 
Governo da recessão, do arro­
cho salarial, dos atos incons­
titucionais, da omissão 
administrativa. Assisteimos a 
uma inflação -mensal média de 
15 por cento, à custa da re­
cessão, do desemprego, do ar­
rocho sa 1 a_ ri a 1, do menor 
salário mínimo do mundo, o me­
nor da H1st6ria do País, e o 
Govérno fala em superávit nos 
orçamentos pÚblicos. Pudera, 
Sr. Presidentet Depois de con­
fis-car os bens dos cidadãos, 
sem nada realizar, sem pagar a 
ninguém, sem investir um tos­
tão em nenhum setor, sem rea­
justar os salários dos servi­
dores, demintindo trabalhado­
res, Sucateando os serviços 
públicos, desmontando e rifan­
do as estroturaS do Estado, 

inviabilizando até o uprograma 
do le1te 11 destinado a pessoas 
próximas ou mer~ulhadas na po­
breza, na mtséria e na 
indigência. Pergunto aos Srs. 
Senadores; que superávit é 
esse? Se~ dúvida, tomar, as­
saltar, arrecadar, não gastar, 
para, depois, ter superávit é 
mui to fáci 1! 

Entorpecido, pelas idéias li­
berais do século passado, 
do laissez-faire, daliberdade 
da "raposa 11 capitalista no 
"galinheiro" dos descamisados, 
vivemos fascinados pela livre 
negociação. o Estado se retira 
de tudo, se omite, foge, re­
nuncia a seus deveres em favor 
da iniciativa privada, que, 
por natureza, procura priori­
tariamente o lucro; não faz a 
mediação nos conflitos econô­
micos e trabalhistas, deixando 
que o patrão, do_no __ do capital 
e administrador do -posto de 
trabalho, do emprego, negoc)e, 
sob acelerada recessão, "em 
i gua 1 dade de condições" , com o 
trabalhador com o salário, a 
c~da dia, com menor poder de 
compra, com remuneração defa­
$ada frent~ à inflação inces­
-sante, amedrontado e fraco. 
''Livre negociação" eis a 
chave do sucesso! O inquilino 
entra com o salário e a neces­
sidade de mrar; o proprietário 
entra com o imóvel, a liberda­
de e o poder de estipular o 
seu preço do aluguel, de-acei­
tar ou não- concordar com o 
locatário. O patr~o entra com 
o emprego, a liberdade e o po­
der de estabelecer o salárfo;­
o trabalhador entra com a ne­
cessidade de trabalhar e rece­
ber algo em troca para 
sobrev 1 ver. O Humor do Povo,­
para ridicularizar a livre ne­
gociação, doutrina liberal do 
Governo, já criou a livre ne­
gociação justa e saudável, en­
tre os seqüestradores armados 
e bem dispostos, e a família 
tensa e i ndormi da do 
seqüestrado. Fala-se em livre 
negociação entre ªs~altante e 
assaltado; entre o paciente 
com a perna gangrenada e o di­
retor do Inamps, que retém o 
processo -autorizando a 
amputação. -A- 1 e i da oferta e 
da procura passa a regular o 
estômago faminto do 
traba 1 hador. O e·mpregado rei­
vindica 15 por cento de rea­
juste salaria-l para uma infla­
ção oficial de 15 por cento ao 
mês, e o empregador concede 3 
por cento, o' que chama de 
aumento. A inflação de 15 por 
cento não deve ser resposta, 
porque é ilusória, é psicoló­
gica, e, se estivéssems nos 
tempos de Sarney~ -a inflação 

·seria maior e você compraria 
menos e, se ele reajustar o 
seu salário, a inflaçãO volta 
etc~· Q_ certo é que ·a i nflaç.ão 
prossegue. E a diferença é 
que, nos tempos de Sarney, a 
inflação de 60 por cento era 
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reposta; e, agora, a inflação 
é de 15 por cento . e o 
funcion-ário público. por exem_­
plo. não recebe nada. está cõm 
o seu salário congelado. o ca­
pital e todas as contas do 
trabalhador estão indexados, 
mas o seu salário._., nem 
pensar! 

Mas, Sr. Presidente, Plano 
Co í 1 o r, recessão, desemprego, 
aniquilamentos dos_ serviços 
públicos, confisco da poupan­
ça~ desencanto. desesperança_e 
outras mazelas desses tempos 
depressivos ainda é pouco, se 
compa~ado ao que nos espera 
Pela frente, ao que vem por 
aí, ao que está paor trás de 
tudo isso. Líderes do meu Par­
tido vêm advertindo o Pafs; 
alertando sobre o que está ve­
lado, o que está por trás des­
sas medidas aparentemente po­
pulares, austeras, saneadoras, 
benéficas para o povo, mas 
que, na verdade. são de dema­
gogia maqu1avelicamente urdi­
da, que introduz uma terrfve1 
política que irá aprofundar as 
dificuldaes do Pais, empobre­
cer e escravizar ainda mais a 
Nação. Trata-se de um gigan­
tesco e avassalador plano 
prostituidor, aviltador para o 
trabalho e para quem dele 
depende. Um gigantesco e avas­
salador plano de internaciona­
lização da nossa e_conomia, de 
venda e entrega das nossas em­
presas, das nossas riquezas, 
das nossas minas. 

Sr. Presidente, srs ... _senado­
res, privatizar ou nªo priva­
tizar nã_o é a questão. Em te­
se, tudo pode ser gerida pelo 
Estado, ou tudo pode ser 
privatizado. Há argumentos, há 
doutrinas para quaisquer ati­
tudes, para qualquer polftica~ 
Teoricamente, a iniciativa 
privada persegue prioritaria-
mente o 1 ucro_, ___ e a ação esta-
tal. o serviço público, o bem 
comum. Mas cada país tem a sua 
realidade, a sua experiência, 
a sua cu 1 tu r a, a sua 
histór_ica. Não existem teorias 
que possam fixar limites ge­
rais, válidos_ para todos os 
países; _este setor deve ser 
privatizado, aquele out.ro não; 
este talvez, aquele 
parcialmente, O importante é 
que os_ processos, tanto de 
privatização, como de estati­
zação, sejam democráticos, se­
jam púb1 ices, transparentes, 
abertos para as reflexões, ã 
crítica e os debates; que to­
dos, especialmente os traba­
lhadores dessas entidades e 
suas clientelas, participem 
dessas entidades e suas clien­
telas, participem das- _de_c_;­
sões;_ que os contribuintes, o 
Povo se manifeste,_ Os traba­
lhadores das estatais brasi­
leiras querem saber por que, 
como e guando privatizar; 
quais serao as conseqOêncjas 
sociais e eçonôm1cas desses 

atos do governo; quem irá se 
beneficar com essas operações. 

_Os empregados? As cômun1dades? 
O povo brasileiro? Para onde 
i rã o =essas montanhaS de 
dinheiro? o Congresso Naci ona-1 -
não deve ficar alheio a todo 
esse p-rocesso. Esta Casa, a­
través de suas comissões téc­
nicas, guer conhecer e discu­
tir razoes e objetivos. 

instituiçõeS públfcas e 
privada_s. E. pr:-estaram outros 
serviços, de elevada QUa11f1-
t:ação profissional,_ nas div_er­
sas ár-eas do conheci menta -.hu­
mano, principalmente às popu­
lações d_as regiões _mais caren­
tes do nosso País. 

O acervo de docUmentos da 
Fundação Projeto Rondon, -que 
regiStra uma bela página da 

Sr~_ . .=...Pr::esidente, S_fs. Senado- experiência - polftico-
res, a Companhia Siderúrgica administra-tiva da Nação brasi­
Nacional , pertence- ao País, leira, encontra-se hoje se_pul­
pertence áo povo brasileiro, tado nos ar-quivos mortos da 
foi e é uma conquista brasi- -Fundação Naçional do Ind1o. 
Jeira; ela é' um_marco, a· base Mas sua história e suas real i­
da nossa industrialização. um :zações ainda est_ão- bem Vivos 
símbolo da tentativa de se na cultura e na mem.ória de 
construir uma __ economia nac1o- quantos brasileiros, no espaço 
nal, forte, independente e ma- de uma geração, participaram 
dura, Um sfmbolo da indepen- dos seus trabalhos ou foram 
dência e da soberania seus beneficiários nas mais 
naciona1s. Não r;?ermitimos que longínquas_ paragens do imenso 
projetos impatrióticos e en- território nacion~l. 
tregufstas, que propostas li-
berais que só levam a servidão 
e à dependência, que _o_à.utor1-
tar 1 smo_ e as manobras de gru­
pos econômicos destruam a im­
portância que Volta Redonda 
tem para o nosso 
desenvolvimento. Está em jogo 
o interesse naconal, o futuro, 
oi Pafs. o tra_jeto de 
gerações_,. 

Era o que eu tinha 
Sr. Presidente. 
obrigado! 

a dizer, 
Muito 

O SR. . PRESIDENTE (Pompeu de 
"Sousa) - concedo a pa 1 avra - ao 
nobre _ ·-- Senador FranciSco 
Ro_l 1 em~~rg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG ( 
-SE. Pronuncia o seguinte 

discurso_~ __ Sem rev_i são ____ do 
orador.) Sr._ Presidente, 
Srs. Senadores, venho à tribu­
na, nesta manhã, para falar de 
uma instituição que foi extin­
ta, mas que era da_ maior im­
portância, para o conhecimen­
to, por pa·rte da nossa juven­
tude, dos problemas brasilei­
ros e. conseqüentemente, da 
sua integração como 
nacionalidade. 

Trata-se, Sr. Presidente e 
Srs. Senadores, da Fundação 
Projeto Rondon, que, durante 
vinte_e dois anos, prestou um 
elenco de serviços à Nação 
bras 11 e 1 r a . 

MilhareS_ de estudant~s 
univers1tárioS e de nfvel me­
dia, no campo e nas cidades, 
realizaram pesouisas, levan­
tando as potencialidades geoe­
conômjcas e de recursos huma­
nos e diagnosticando problemas 
econômicos e sociais que obs­
tavam o processo de 
desenvolvimento. Participaram 
do __ ;-planejamento de atividades 
voltadas para a superação des­
ses problemas. Deram assistên­
c.ia _:técnica e administrativa a 

Foi o professor universitário 
Wilson Choeri durante· um 
seminário realizado no Rio de 
Janeiro, nos idos .de 1967, 
quem lançou a idéia de tirar 
os a 1 unos de .dentro das sa 1 as 
de aula e levá-los· para o cam­
po ou para os bolsões de po­
breza no meio urbano, a fim de 
complementarem o eDsinamento 
teórico com _ o aprendi -~_a_ do 
práticO-. Assim, as Univers\da­
des poderiam preencher uma la­
cuna no cump_r i menta de- sua 
função -de extensão universi­
tá.r1a. 

_Em "julho-de _1967, Um ~;;~rUPo dé 
3D estudantes e professores, 
depois de superarem Carreiras 
de alguns Mlnistérios,- conse­
guiram um avião DC3, empresta­
do pelo __ Departamento-- Naci anal 
de Obr.?s . Contca as .. _secas, e 
embarcaram para a selva ·amazô­
nica, onde permaneceram 28 
di as, rea 1 i zando pesqu i_sas e 
dando assistêncja as comunida­
des pobres de várias localida­
des dessa região. -

o __ relatór-fo da chamada 
"Operação Zero", pela relevân­
cia dos trabalhos ali apresen­
tados, es ti mu 1 ou o Governo a 
editar o Decreto n~ 62,927, de 
28-6-:-68~- institucionalizando o 
Grupo de Trabalho "Projeto 
Rondon". vinculado ao Ministé­
rio do Interior. 

A denominação do GT foi uma 
justa homenagem a Cândido Ma­
riano da Silva Rondon, serta­
nista bras1lelro nascido em 
Cuiabá em 1865._ Aos 36 arios, 
trocou a. posição de professor 
de Matemática da Escola Mili­
tar de Praia Vermelha por .um 
cargo na Comissão Telegráfica. 
Nessa condição, penetrou os 
sertões do Oeste brasl1elro, 
onde realizou uma grande obra 
civilizadora entre os- fndios, 
respeitando sempre suas pecu­
liaridades culturais. 
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Em 1913, Cândido Rondon acom­
panhou Theodore Roosevelt numa 
exploração à Bacia Amazônica. 
De 1927 a 1930, realizou uma 
inspeção às fronteiras brasi­
leiras, desde o Oiapoque até 
os limites com a Argent1na e o 
Uruguai. Em 1934, conseguiu 
levar a bom termo o Protocolo 
de restabelecimento da paz en­
tre o Peru e a Colômbia, rom­
pida em conseqüência de um li­
tígio de fronteiras~ Em 1940 
fundou o Serviço Nacional de 
Proteção ao Indi o, sendo seu 
diretor por muitos anos. 

A Antropologia e a Geografia 
devem-lhe preciosos dados e 
informações, coligidos durante 
suas explorações aos sertões 
brasileiros. 

Em reconhecimento ao 
incomensurável patrimônio cul-
tura 1 1 egado ao nosso Pa fs 
pelo ilustre brast_leiro, o 
ConQresso·- Nacfohal conferiu­
lhe, por ocasião do seu 90~ 
aniversário_ de nascimento, a 
patente de Marechal. 

o Grupo de Trabalho Projeto 
Rondon, em novembro de 1970

1 ca_m a edição do Decreto n 
67.505, passou a ter autonomia 
administrativa e financeira. 
Foi criado O Funrondon, tendo 
como fontes de financiamento, 
além de dotações consignadas 
no Orçamento da União, recur­
sos provenientes de doações, 
de acordos firmados com enti­
dades públicas e privadas, de 
créditos que lhe fossem conce­
didos e de rendas de serviços 
prestados no campo de suas 
atribuições. 

Em dezembro de 1975, a Lei n~ 
s-.-si o- tra-ns'formocc:o: -pr•oj eto--em 
Fundação, explicitando-lhe a 
competência de promover a par­
ticipação voluntária da juven­
tude estudantil no processo de 
desenvolvimento, colaborando 
na integração naci ona-1 e na 
valorização do homem. 

No campo do desenvolvimento e 
da integração, a Fundação ti­
nh~ por diretrizes a organiza­
ção, implantação e coordenação 
de estágios de estudantes no 
interior do Pafs: a execução 
da política de integração na­
cional_ em consonância com os 
planos de desenvolvimento-e a 
promoção de programas de de­
senvolvimento comunitário das 
populações interioranas. 

Entre as diretrizes voltadas 
para desenvolver o_mercado de 
trabalho, destacam-se a busca 
do conhecimento das condições 
do interior do País, abrindo 
perspectivas para a 1nter1ori­
zação e fixação de técnicos de 
nivel superior nas respectivas 
áreas de graduação; a realiza­
ção, junto às populações ca­
rentes, de treinamento espe­
cializado de nível médio. in-

centivando o mercado de traba­
lho e o aprimoramento da mão­
de-obra qua 1 i f i c_ada ~ _a promo­
ção da abertura de novos mer­
cados de trabalho, consideran­
do_as vocações naturais da re­
gião, em estreita colaboração 
com as instituições locais. 

No campo da pesquisa e prepa­
ração de recursos_ humanos, 
registram-se a contribuição de 
equipes técnicas miltidisci­
plinares na realização de pes­
quisas v o 1 tadas para o conhe­
cimento da realidade nacional, 
e a preparação dos recursos 
humanos necessários à execução 
dos projetos de desenvolvimen­
to l-oca i s. 

A atuação da fundaÇão Pro~eto 
Rondon envolvia a ação conJun~ 
ta dos Ministérios do lnte­
rtor, da Educação e Cultura, 
da Previdência Social, do Tra­
balho~ da Saúde, da Agricultu­
ra, dos 1ransportes e da Se­
cretaria de Planejamento da 
Presidência da República, além 
dos Governos Estaduais, Pre­
feituras e comunidades locais, 
através de seus órgãos 
representativos. 

Ao lonQo de seus 22 anos de 
existênc1a, o Projeto Rondon 
passou por profundas transfor­
mações, tendo grandes avanços 
e grandes recuos. Estes por 
insuficiência de recursos. 
porque nunca faltou demanda 
para seus serviços nem jovens 
universitários dispostos a le­
var seus conhecimentos e dedi­
cação onde quer que fossem 
n~cessár f os_, 

Em 1983, _ti Proj etc Rondon mp­
bilizou mais de 100 mil e~tu­
dântés.-qoe-'-etn-t'oao-o-terfftô­
r1o nacional levaram às comu­
nidades carentes assistência 
-dedicada e i dea 1 i s ta, cone i -
1 i ando o aprendizado com __ a 
pr;§. t i_ç_a. 

No i níc_io, seu 1 ema era 
"InteQrar para não Entregar", 
nasC1do __ de .uma corrente nacio"'" 
nalista -envofvi.da com o Proje­
to, que temia a tomada da sel­
va .Amazônica por grupos 
estrange:i r os. As operações. 
então de caráter mais assis­
tencialista, eram destinadas 
às populações confinadas no 
Norte e, depois, no Nord~ste, 
sendo realizadas nos per1odos 
de fé r 1 as esco_l ares. 

o êxito das operações e_ ª ne­
cessidade de ações continuadas 
levaram as universidades a 
criarem caq>i avançados._ Ali. 
equipes multidisciplinares 
prestavam serviços o and 1n­
tei ro .• ora fazendo 1 evantamen­
tos da geoeconomia da re~ião, 
pesquisas sobre incidência de 
doenças, pesqu 1 sas de so_l o 
para implantação de cul t.uras 
adequadas, ass·,stência técnica 
à agrop-ecuária, reciclagem de· 

professores e asststência ad­
ministrativa, ora prestando 
serviços médicos, odontológi­
cos, de assistência social e 
de organização das comuni­
dades. Os dados e informações 
colhidas alimentavam constan­
temente as universidades, que 
os colocavam à disposição da 
próxima equipe de mestrandos, 
estagiários e voluntários, 
para darem continuidade aos 
trabalhos. 

A tomada de consciência dos 
grandes problemas existentes 
nos chamados "bo 1 sões de po­
breza abso 1 uta", detectados 
nas periferias·das maiores ci­
dades, levou a ampliação das 
operações e a mudança do lema 
do Projeto para 11 Participação 
e Desenvolvimento 11

• 

A ação governamental passou a 
ser mais integrada. Foram rea­
lizados protocolos de intenção 
com as_ Superintendências Re­
giona1s de Desenvolvimento, os 
Governos estaduais e as 
Prefeituras.- E foram criados. 
em toãos os E_st·adbs, núcl eós 
de or_i entação e acompanhamen­
to, conranoo. com representan­
tes desse·s órgãos. que elabo­
ravam planos de ação conjunta, 
definiam as áreas de atuação, 
as técnicas a serem empregadas 
e os recursos neCesSários para 
que o_ Projeto Rondon, junto 
com o Ministério __ da Educação; 
mobilizasse os estudantes e 
docentes responsávéis por sua 
rea 1 í zação_. 

Para que V. Ex~s tenham uma 
idéia da_ dimensão dos traba­
lhos do Projeto Rondon, basta 
lembrar_ que a 26.a Operação Na­
cional realizou: -
-- ---------

pesquisas e levantamentOs 
para a Assoctação Bras i 1 e i r a 
de Deficientes Visuais, detec­
tando áreas de maior incidên­
cia de doenças visuais e suas 
possiveis_causas; 

- ações de saúde, de educação 
e dé assistência agrOpecuária 
nas regiões dos-seringais na­
ti vos _do _Acre e do Amazonas; 

levantamento fjtossani­
tár_io, em Mato Grosso, enco­
mendádo pela Secretaria Espe~ 
cial do Mef.o Ambiente, voltado 
para o controle da _açã_o __ de 
biocidas; 

levantamento das comunida­
des indígenas, em convênio com 
a F_undaçáo Nac i ona 1 do _f nd i o; 

treinamento de professores 
em atividades recreativas, ar­
tísticas e desportivas. onde 
não eram praticadas regular­
mente; 

cadastramento das popula­
ções de baixa renda, em convê­
nio com o Banco Nacional da 
Habitação, para construção de 
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casas populares nas localida­
des mais carentes; 

treinamento de professores 
leigos em cidades do interior 
e zonas rurais; 

implantação de milhares de 
hortas domésticas;_ 

atendimento e orientação 
médico-odontológica; 

cursos de primeiros-soco~­
ros e de atendimento hospita­
lar; 

- ~rientação agropeCUária; 

- organizaçã-o de assc~_ci aç_~es 
comunitárias; 

assessoramento administra­
tivo e técnico a Prefeituras; 
e 

-·implantação _de inúmeras bi­
bliotecas e arquivos. 

Por si sós essas realizãções 
justificariam de pleno a _s~a 
existência. 

A Fundação Projeto Rondon ti­
nha estru·tura para realizar 
projetos da ma i ar abrangê·nci a 
territorial. Além dos 23 _nú­
cleos de orientação e acomp~-
nhament·o e dos _ 24 camp1 
avançados, havia o grande in­
teresse dos estudantes em ad­
quirir experiência profissio­
nal e maior facilidade de ab­
sorção do treinamento ofere­
cido. 

Foi por essa razão que o Mi­
nistério dos Transportes 
transferiu as atividades da 
Operação Mauá para o Projeto 
Rondon. O Programa Nacional de 
Desburocratização contou com 
sua grande_ participação. a 
Institüto Nacional de Previ­
dência Soei á 1 rea 1 i.zou convê­
nio com o Projeto Rondon para 
implementar seu _Programa de 
Modernização Administrativa em 
·todas as superintendênctas, 
agências e postos de saúde e 
de benefícios. Com base nessa 
experiência, o Projeto Rohdon 
participou da promoção de cur­
so de Modernização Administra­
tiva, po~ meio da publicação e 
distribuição de sete fascícu­
los mensais, de grande aceita­
ção em nfvel nacional. 

Através de convênio com o 
Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal, os ron­
donistas fizeram o levantamen­
to de desmatamentos clandesti­
nos na Amazônia, registrando 
670 se~rarias quando o Insti­
t~to tinha conhecimento de a­
penas 205. 

o Projeto Rondon fez o levan­
tamento, para o Instituto Na­
cional do Livro, da situação 
das bibliotecas em todo o ter~ 
ri tório nacional, bem como le-

Vantariiefit"os --- sóCi o-econõmi cos 
para a Legião Brasileira de 
Assistência. 

Da ma i o r i mportâi1Ci a foram os 
serviços prestados pelos estu­
dantes de adini n 1 stnrção no as­
sessoramento e organização ad­
ministrativa de inúmeras Pre­
feituras, sobretudo no Norte e 
no Nordeste. Não menOs tmpor­
tante foi a ação dos estudan­
tes da área de saúde, dete-c­
tando, prevenindo e_ curando 

'doenças de maior incidência 
ness-as reg i ões, co-mo vermi no­
se, desnutrição, bócio-enctêrni-
co etc. - -- --

o P~ogr~ma de Regionalização 
levou as Brigadas de Saúde às 
periferias das 9randes cida­
des, onde foram realizados 
inestimáveis trabalhos de as­
sistência médica, odontológica 
e social às c_omunidades caren­
tes. _Mui tos estudantes e 
recém-formados, voluntariamen­
te, iam prestar serviços no_s 
finais de semana. 

A falta de profissionqis de 
nível superior em cidades do 
interior levou à _criação do 
Banco_de Oportunidades de In-
terf_oriz~ção_._ ___ que levantou a 
oferta.._de empregos. Milhares 
de recém-formados foram con­
tratados por prefeitqs em 
vários Estados~ 

o Programa _de _Interiorlzação 
permitiu a contratação, pelo 
Ministério _ do Interior, de 
recém-formados, em. di versa_s 
áreas, para trabalharem Das 
cidades mais carentes pelo ·pe­
rfodo de um ano. Oepofs, mui­
tos_ permaneceram .P.or conta 
própria, pois já_ t.fnham expe­
riência profissiorial ,-'cliente­
la- forroada e acei taç_ão. na 
comunidade~_ 

Sr. Presidente e Srs. senado~ 
res, quando o Projeto Rondon 
completava 20 anos, em 1987, 
sua programação de trabalho 
sofreu a1t~raç6es substan­
ciais. o trabalho dos 
universitários passou--a servir 
de instr-umento -·de __ apoio a 
prioridades do Governo. ~_Se­
cretaria Especial _de_ Ação 
Comunitãr1a -ütitfzOu - os 
estagiários·.do Proj9to na rea­
l iz~yão de __ 15 de_seuS_progra­
maS JUnto às comunidades_ lo­
cais, a exemplo da distribui­
ção de leite·.- Oo mesmo modo. o 
Fundo de Assisiência ao Estu­
dante contou--com o rondoni sta 
como ·mã.o:..de-obrà- para rea 1 i za­
ção do programa de merenda 
escola-r.-- -

Foram--aesa ti ,,.-a-dOs vá r i os cam­
Pi avançados,_- restando apenas 
quatro· na Amazônia. 

Em 1988. aS' Br 1 gadaS de saúae 
atenderam 1,8 miihãO de pesso­
es_ em serviços _mê_d_j_cos, odon­
tológicos e pedagógicos. E, 

nesse mesmo ano, os estudantes 
foram surpreendidos com __ a _nQ.-:. 
t i c i a de que o_- Orçamento da 
Un1,ão para o ano seguit:"Jte n.ão 
incluiria verbas para o Proje­
to Rondon. 

A Medi da Provj só r i a nR. · 27 ~=·de 
15 de janeiro de 1sas. extin­
giu a Fundação P.ro~eto Ron"don, 
vinculada __ ab Mimstéri_o do 
Interior, __ E a meaida_foi con­
vertida_em Lei n~ 7.732, de 14 
de f evere i r o _de 1 98.9 . 

Sr. Pre~ii dehté- e- SrS. Senado­
res, no momento em que a nova 
Constituição estabelece a mai­

'or descentralização adminis­
trativa, dando novas e cres­
centes responsabilidades às 
prefeituras locais, crescem de 
importância as funções de in­
tegração nacional e da conse­
qüente necesSidade de maior 
participação do jovem univer­
sitário'no programa ae desen­
volvimento, levando seus c_o­
nhecimentos a essas_esferas de 
governo. 

__ Os. universitários, d_e todas 
as áreas do conhec_i mento __ huma­
no;- _através_do contat_o direto 
com as cõffiunidadeS mais caren­
tes e da prestação de~s~us 
serviços, representam impor­
tantes agentes.para a mudança 
de mentalidade, crescimento 
curtura1- ei a ã6ertura necessá-
ria ao deseiivolvimen:to ___ i_nte-
grado do nosso:_ f? a f s. 

Por _____ isso, sr. Presidente e 
Srs. _.Senadores~ proponho a re­
vi. são da competência d;a ~xt.in­
ta Fundação Projet_o Rondon,­
para que suas funções possam 
ser reabilitadas e. assumidas 
por outros órgãos do Governo e 
pela reativação __ da própria_ 
lnst1 tuição~- - - ---

E~~ o~ciu~-tfnha-a dizer. -Sr. 
Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIOENTE-(Pompeu ile 
Sousa) - cbncedo a pãlavra ao 
nobr:'e __ Senador Nabo r Jún_i or. 

·o SR. NABOR .JUNIÓR~(PMDB ~:::: 
Ac.-·Pronuncia o seguinte dis­
curso.)- Sr. Presidente, SrS. 
Senadores, o processo_ c;ie _ im­
P 1 antação _ rea 1 -da economia -1 i:­
vre no _País _está __ apf.esent-an_do­
resultados p.:ilpáveiS em mult6s 
pontos. -desde a abertura _ dos 
portos aOs produtos estrangei­
ros até - o-que é mafS impor­
tante -a tomada de.consciên­
cia, pelo empresariado nac1_o­
nal, das eXigênc.ias 6 perspec­
tivas_ apontadas nesse novo 
qUadro _p_ol í~_ico-fin_anc_::_t?i_ro._ 

Estou seguro de que essa rea­
lidade recém-apresentada aos 
brasileiros é a responsável 
por um- e:vento marcado para o 
pf-óxfmo dia -20.· em Pórtó v_e~ 
lho, Rondônia, quando a Confe­
d~ração Nacional da InQ4stria 
pr·omoverá-·o seminário "A Safda· 
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do Brasil para o Pacifico". 
Nele estarão reunidos, ao Jon­
go de deb~tes setoriais_e reu­
niões plenárias, os mafs im­
portantes empresários do setor 
produtivo, Ministros_ do Bras i 1 
e representantes do. governo 
peruano, cujas rodovias aco-:-. 
lherão o futuro tráfegO brasi­
leiro nas rotas para o 
Oriente. -

o documento- elaborado pela 
CNI, para direcionar a 
temática do Seminário, é cla­
ro, objetivo e per f e 1 to,_ den_­
tro ·da colocação dos interes-· 
ses nacionais. Nele se ofere­
cem duas opções para esse cor­
redor de exportações, _.ambas 
passando .. :·pelo território 
acreano:_~as BR_317 e 364, 
principalmente esta última, 
que é, ademais, o único acesso 
do Brasil às fronteiras do seu 
EXtremo Sudoeste. n·ata-_se, 
como afirmam os empresários da 
indústria, de uma estrada "de 
repercussão internacional, que 
poderá promoyer profunda alte­
ração nas rotas marítimas em 
operação no mundo inteiro e 
dar ao Brasil uma posJção co­
mercial privilegiada em rela­
ção aos mercad_os consumi dores 
do Oriente". 

E acentua o documento: 

"O empresariado nacional 
deve ser conscientizado 
para a questão da eR-364, 
porque significa 'um novo 
corredor de exportação, 1 i­
gando o Brasil ao Pacffico~ 
colocar os produtos brasi­
leiros no mercado Asiático; 
estimular a ampliação do 
relac_i.onamento comerei a 1 
com o ~apão, encurtando a 
d 1 stânct a que sep_ar_a o_s 
dois pafses ~m quase cinco 
mil milhas; e promover a 
integração econômica das 
regiões Amazônica e Centro­
Oeste com __ o Sul--Co Pafs". 

Há quantos_ anos, sr. Pres 1 ~­
dente e Srs.- Senadore-s, Venho 
pregando essas verdades! V. 
EX~s que acompanham minha vida 
parlamentar desde os anos 70, 
quando assumi uma cadeira na 

.Cámara dos DepUtados, -são tes­
temunhas disso: em momento al­
gum deixei escapar a verdade i­
r a raiz dos problemas r_egí a­
nais, lembrando sempre que a­
badonar uma área fabulosa como 
a Amazônia significa, pura e 
simplesmente, esquecer seus 
recursos diretos e suas poten­
cial ida_des estratégicas.-

Jamais abriguei emoções ou 
sentimentos menores, mas sem­
pre defendi o __ interesse naci a­
nal, confrontado_ com as pres­
sões vindas do exterior- vin­
da do exterior, sim, porém re­
vigoradas pela Cegueira de i­
nocentes e pela compra de 
canse_ i ênci as desna_c1 ona 1 i­
zadas. Ou, como díz a ·cNI: 

"As aspi rayões do 
em~re~ário bras1leiro es­
barram em obstáculos que 
ul_t~apassam frónteiras e 

_envolvem, além de Brasil e 
Japão, interesses de 
empresár 1 os_ ame r 1 canos .. 
cuja _posição contrária à 
estrada estabe1_eceu uma e­
norme polêmica sobre o 

_assunto. Sob a aleQação de 
que a estrada p_odera afetar 
o eguilíbrio ecológico da 
regiao Amazônica, entidades 
empresariais daquele país 
vêm co_o_~egu indo sens i b i 1 i -

____ cza_r a opinião pública mun~ 
d1al, impedindo a liberação 

-de recursos externos para a 
cone 1 u.são da obra . " 

E o _óocumento dos industriaiS 
brasileiros toca fundo, no co~ 
ração do problema. ao afirmar: 

"-A diScu-Ss-ão mistura 1 n~ 
gre_di.entes que vão da eco­
logia, passando pela inte­
gração latino-americana, 
até chegar ao que parece 
mais significativo e talvez 
seja o grande "divis-or de 

_águas" da questão: o possí­
vel remanejamento de posi­
ções comerciaiS no plano 
internacional." 

=Essas palavras não foram prq­
nunc1adas no emocionalismo das 
assembléias estudantis; nelas 
não _se encontra contestação à 
ordem -ín~ernacional de livre 
economia; existe~ isso ~1m, .a 
clara afirmação dos interesses 
nacionais, hojé garroteados 
pela _ falta de um acesso 
rodoviário confiável e perma­
nente ao-s portos do Pacífico. 

Nem afirmamos, em momento al­
gum, que os EStados Uhidos são 
bons ou maus; não_~e trata de 
vm~--due 1 o c i nemato'i1rá f i c;o - a­
penas estão em JOgo_ os i nte­
resses dos países. Os america­
nos do norte defendem os seus 
interesses- o que é legítimo. 

Nõs- é que -preci sarnas aprender 
a defender os nossos! 

o Sr. Chagas Rodrigues - Per­
mite-me V. Exa um apÇtrte? 

O SR. NABOR JÚNIOR- Com mui­
to p:_~~er. 

o Sr.-ChaQas Rodri~ues- No­
bre Senador Nabor Junior, os 
que acompanham a vida política 
deSte Pafs sabem que V. Ex~. 
durante :l:od;;t a _sua Çl tuação 
como_ Congressista e como Go­
vernador, tem defendido in~ 
transigentemente os superiores 
interesses do Acre_, da Amazô,... 

_n1a e do Brasil. v. Exn, hoje, 
mais uma vez, se refere a es­
ses problemas. o que v. Exa 
sempre_ defendeu, juntamente 
com outro.s srs. Parl amentar!s, 
ço_nsta da atua_l Constituiçao. 
E um imperativo constitucio-
nal. o art_. ___ 4-:s~. -da Constituição 

vigente,_ estabelece, no seu 
parágrafo único: 

"A República -f:ederatiVa 
d_o Bras i 1 buscará a i nte­
gração econômica, política, 
social e cultural dos povos 
da América Lati na, _v 1 sand_o 
à formação de uma comunida­
de latino-americana de 
nações." 

-Ora, essa integração deve co­
meçar pela América do S!-1.1, e 
essa comunidade deve ser, so­
bretudo, pelo menos na _fase 
inicial, _ dos povos _sul­
americanos. ESSa é _uma põ11ti­
ca que_ existe~hoje em todos- os 
Continentes. _E uma po 1ft i ca de 
irttegraç-ão _e de comuniQade, 
vitorJo_sa~na EurOpa, na_ Afri­
ca~ na Asia etc. De modo que 
V. Exn tem a nossa total 
sblidarfédade.- Precisamos rea~ 
lizar essa Política, e ela não 
se fará enquanto não eXistir 
essa rede_de estradas. Se não 
tivermos estradas ligando o 
Atlântico ao Pacífico. unindo 
as nossas nações, integrando 
os nossos povos, não chegare­
mos aos frutos desejados. V, 
Ex~ tem a nossa solidariedade. 
Uma coisa é- defender o me1o 
ambiente, outra é retardar o 
desenvolvimento. Com desenvOl­
vimento econômico-social, com 
energia, com transportes, po­
deremos realizar melhor essa 
polftica, que é a polftica sU­
perior de defesa do meio am­
biente, de defesa da natur~za 
e de defesa, sobre_tudo, das 
pessoas. o nosso objetivO ini~ 
cial, portanto, é este: âe­
senvo 1 v1_mento econômi co-soci­
al, libertando os nossos povos 
da pobreza e da miséria. 

A BR-364, por essas razões 
todas que __ V, Ex~ mencionou, 
precisa imediatamente ser le­
vada a efeito. Nós não admiti­
mos que, a pretexto de se de­
fender o meio ambiente, as 
nossas populações continuem n.a 
miséria e -o atraso econômico::­
soc_ial da América _Latina, SO-'­
bretudo -da América do Sul, 
permaneça. V. Exilo tem toda ·a 
nossa solidariedade. 

0 SR. NABOR JÚNIOR - Agradeço 
a V. Ex~ o oportuno aparte, 
que representa uma valiosa 
·contribuição à- tese que estou 
defendendo no meu __ pronun­
ciamento. 

Prossigo, Sr. Presidente. 

o que~ s1gnifi·cã a eXpressão 
"os Estados Uni dos defendem 
seus interesses?" Simplesmen­
te eles não abrem mão do con­
trole do fluxo comercial entre 
os cont 1_nen_tes ame ri cano e 
as i á t 1 co. _ ).'f i na 1 , toda a pro­
dução.brasileira que se desti­
na à As_i a passa necessar i amen­
te pelo porto de Sah Francis­
co, na Costa Oeste daquele 
pa~s, onde se submete aos pre-
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ços e prazos ali vigentes- e 
isso é quase inevitável, como 
se constata à simples visuali­
zação dos mapas: do porto de 
Santos ao Canal do Panamá a 
distância quase atinge aquelas 
cinco mil milhas desperdiça­
das, que mencionei há pouco, 
ou seja, uma etapa extra a ser 
percorrida pelo navio japonês 
que preferisse comprar direta­
mente no Bras i 1·, ao invés de 
usar os entrepostos califor­
nianos. 

E as pressões contra a con­
clusão das obras da rodovia 
BR-364 são variadas, ãlgumas 
às c'1 aras, sob o manto sagrado 
da ecologia, mas outras, supe­
riores em força, se fazem nos 
bastidores e nos gabinetes das 
superpotências .. Exemplo disso 
tivemos num episódio que de­
nunciei aqui, nesta tribuna, 
na oportunidade, e que encon­
,tra no relatório da CNI,. novo 
respaldo: 11 0 .Japão já manifes­
tou interesse em desmontar 
este monop61 i o ameri.cano sobre 
as relações comerc1ais com o: 
Bras, i 1, chegando a oferecer. 
parte dos recursos para a con­
clusão da BR-364, mas, aten­
dendo a pedido do presidente 
americano, George Bush, sus­
penqeu o financiamento". 

O Sr. Ney Maranhão- Permite­
me v. Ex~ um aparte? 

O SR. NABOR JÚNIOR - Pois 
não.· Ouço com muito prazer o 
aparte de v. ex.a, nqbr_e Sena­
dor Ney Maranhão. 

O Sr. Ney Maranhão - Nobre 
Senador Nabor Júnior, V. Ex 4 

traz, hoje, para este Plenário 
do senado Federal, assunto· que 
considero da maior importância 
para o desenvolvimento do nos­
so Pais. Eu não conhecia di­
reito o nosso sofrido norte. 
Há alguns meses, quando tive o 
prazer de estar em Roraima a­
judando Companheiros nas suas 
eleições - o Governador Romero 
Jucá - juntamente com o Sena­
dor João Lyra, conheci profun­
damente essa região. No meu 
entender, nobre Senador Nabor 
.~únior, o Norte é o futuro do 
Brasil. Neste pronunciamento 
V. Ex 4 mostra a importância da 
BR - 364, pudemos ver apenas 
200 quilômetros, entre Santa 
Inês-, -- na Venezue 1 a. e Boa 
Vista. Esta BR constituirá o 
pulmão para essS grande Esta­
do, que será tão importante 
como São Paulo, riqufssfmo. 
Mas não possui estradas, não 
tem energia. E temos energia 
sobrando nessa nova polftica 
do Governo, de integração sul­
americana. v. ExA sabe que a 
Venezuela tem energia sobran­
do, hoje, mais do que Itaipu. 
Quando a nossa usina est 1 ver· 
completa, tornar~se-á maior. A 
Venezuela tem energia sobran­
do, que pode ser trazida até 
Roraima. Esses 200Km pavimen-

tados até Boa Vista dão o si­
nal de desenvolvimento do fu­
turo São Paulo do Norte, que é 
o Estado de Roraima. Por aí 
vejo a importância da BR -
364, que V. Ex~ está defenden­
do. Por trás da ecologia que 
temos que preser-var há os. in­
teresses econômicos, porque, 
quando essa estrada estiver 
pronta e tivermos alcançado o 
Pacifico, para escoamento de 
nossos produtos, este Pais vai 
mudar -a face dO - seu 
desenvolvimento. Portanto, no­
bre Senador Nabor Júnior, v. 
Ex,;: tem o apoio· _do Senado Fe­
dera 1 , do povo br-as i 1 e i r o, na 

·defesa dessa estrada da maior 
importância, que será um dos 
pulmões deste Pais para a ar­
rancada do_ seu desenvol­
vimento. Parabéns a V. ExA 

O SR. NABOR ~ÚNIOR - Agradeço 
a V. ExA o_aparte, que corro­
bora com o ponto de vista que 
estou expendendo-neste- momen-
to. - ---

0 Sr. Mendes Canale -
Permite-me V. Ex~? 

O SR. NABOR JÚNIOR Concedo 
um aparte ao n-obre Senador 
Mendes Canale. 

O Sr. Mendes Canale --Nobre 
Senador Nabo r JúniOr, ni n"guém 
como v. ExA tem, de fato, au­
toridade para abordar assunto 
desta natureza. Esta-áfirmati­
Va qúe fazàmos Vem de um re­
trospeCtO qUe nOs leva, agora, 
a recordar o tem~o em que nos 
encontrávamos a frente da 
Sudeco.. Lá fomos encontrar v. 
Ex,;: no Governo do Acre, quan­
do; demonstrando grande inte­
resse pelo prosseguimento da 
BR-364 até a capital do seu 
Estado, tivemos a oportunidade 
de analisar a importância des­
sa rodovia, que encontramos 
quase conclufda quando assumi­
mos a Sudeco. Tal Rodovia par­
tia de Cuiabá, tqcava Porto 
Velho e seu pros-seguimento era 
a aspiração de v. Ex 4 , como 
Governador do Estado, não vi·­
sando __ apenas atingir a capital 
do Estado _que V. Ex• governa­
va, mas com a visão maior, a­
quela que nos empolgava na é­
poca e que nos empolga ainda 
hoje, a formação de um grande 
co~redor _em busca da salda 
p3ra o Pacifico. V._ Ex.a. teve 
essa Visão, lutou p_or e·la e 
continua ainda a batalhar por 
e§te pbjetivo. _Não ~adia dei­
xar, portanto, áe ter a nossa 
palavra de apoio·, porque ao 
lado de V. Exa sentimos tam­
bém, à frente daquele órgão, a 
necessidade do pro1_ongamento 
dessa rodovia. Outra aspecto 
que v. Exa aborda relaciona-se 
com o desenvolvimento. Não nos 
podemos apegar apenas à ques­
tão do meio ambiente sem vi­
sarmos também o desenvolvimen­
to da Re9ião. Não Podemos per­
mitir que aquilo que· se premo-

ve dentro de uma área, como 
eS$?. ~essa, de fato, oferecer 
danos a ecologia. Não é o que 
acontece. Na preservação do 
meio ambiente, a busc"ª do_ Qe­
senvolvimento, vale dizer, do 
ecodesenvolvimento, é o que 
buscamos, e foi preocupação 
nossa desde o passado. Tivemos 
essa preocupação há mais de 15 
anos, quando instalamos no 
nosso Mato Grosso- ainda era 
o velho Mato Grosso - as cha­
madas cidades Humboldt, que 
tinham por obj et t vo __ estudar, 
de fato, a entrada do homem na 
Amazônia sem ferir a ecologia. 
Infelizmente, como tudo acon­
tece neste País, ficou pela 
metade. Não se_ concluíram os 
estudos. Hoje, reclamamos es.­
sas providências de bem sen­
ti r, como é a forma segura de 
penetrar .na área amazônica. 
Não podemos, de forma nenhuma, 
prejudicar o- desenvolvimento 
económ.ic.o dessa· vasta região 
brasileira, que vai formar, 
~través do prolongamento da 
BR-364, o grande corredor de 
exportação, ganhando, assim, 
as portas do Pacífico. cumpri­
mentamos V. Ex-A pe-1 o seu pro­
nurrciamento, que é uma exten­
são da luta Que V. Exa empre­
endeu como Governador-do seu 
Estado. 

O SR. NABOR JÚNIOR - Agradeço 
a v. Exa Gostaria de acrescen­
tar que já foram rea'1izados_ os 
~studos indispensáveis à im­
plantação dessa rodovia _sem 
~gressão ao meio ambiente da 
região. Existem_projetos, até 
mesmo aprovados por 'entidades 
ambientalistas nacionais e in­
ternacionais, que asseguram a 
plena execução da BR-364 sem 
agredir o meio ambiente e a 
eco 1 ogi a. o G"overno do Acre 
teve a preocupação; inclusive 
com financiament~ repassad9 
pela Seplan. de_ proceder a es­
ses estudos. E o projeto f_oi 
devidamente encaminhado aos 
órgãos gue poderiam fin~nciar 
a execuçao da o~!a. 

o Sr. Francisco Rollemberg­
Permite-me V, Ex.a. um aparte? 

O SR. NABOR JÚNIOR -
o parte a v. ExA, 
Francisco Rollemberg. 

concedo 
Senador 

o Sr. Francisco Rollemberg 
- Eminente Senador Nabor Jú­
nior, confesso que, toda vez 
que vem a 1 gum C_ompanhe i ro à 
tri I:;;IUila Qes:ta C?sa· p"ara fãl ar 
da SR 364, sinto uma frustra­
ção mui to grande. Desde .1973, 
quando fazíamos a ESG, a 364 
era considerada uma rodovia de 
integração nacional. Era· nossO 
far_oeste, a nossa saída para o 
oeste, era a salda que tínha­
mos para facilitar a nossa in­
tegração com a Afuérica Latina 
e com o comércio mundial, a­
través -do- Pac.ífico. Há uma 
preocupação muito grande, no­
bre Senador, com as lesões que 
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possam ser causadas, com a sua 
construção, no equflfbrio eco-
1 ógi co -o da reQ"l ão. Eu, que sou 
um dos defensores da Natureza, 

.O SR. !\lABOR .JÚNIOR - Concedo 
o aparte ao_ nobre Senador A­
fonso sane no . --- · 

confesso que a minha preocupa- O Sr. Afonso Sancho - S_enador 
ção matar, em termos· ecológi'- Nabor Júnior, o assunto gue V. 
cos, é com o homem. O homem é ExA _focaliza nesta sessao ma­
que deve ser··o fulcro, o ce-n"" tinal--ê-aé~ grande sfgnifica­
tro- das nossas preocupações çãO-, por-que-=_fit;.a enaltecida e 
ecológicas. E como_ poderemos engrandec_ida esta Càsa ·quando 
levar ao homem do Acre o de- um Senador lá do Acre procura 
senvolvimento, a _tecnologia, dar uma demonstração ao País 
se não_ criarmos acesso fisico de que aquele Estado existe e 
para que. essas co f sas chegUem os- ·seu-s _Representantes estão 
até lã? Eu lembrarlã, por e- aqui arivos para defender a­
xemRlo, o tratamento _da quilo qu~-é conSiderado _mais 
malária, da lepra, a criação justo. Por trás da concretiza­
de pequenos hospitais, a- 1 nte:- ç~o __ çl~_ssa rodo vi a, tão cri t 1-
riorização da educação, que s6 cada até hoje por algumas pes­
poderão ser levad.os àquelas soas liga·das à ecoloQia, 
regiões se criarmos vias de sente-se que há alguma co1sa. 
acesso que fac i 1 i tem o -i ngres- Eu não i t-i a assegurar, como o 
so das pessoas e da tecnologia meu -i lustr·e--tofn)::fanheiro -Fran­
até aquelas regiões. Pretende- cisco Rol_lemperg, que os nos­
se fazer, a meu ver, é obsta- sos irmãos do Norte não _a 
cul i zar o Bras i 1 a n.ão c r i ar a querem. ·-pens-o- que também a t­
sua saída para o Pacific_o:. guns irmãos do Sul não a 
Isso é um entendiment-o de co-- ·que·rem-.- De forma que V. _ Ex.ll. 
mérci o _ i nternac_1 ona 1, e os tenha a certeza de que pode 
nossos 1 rmãos do Norte f i cam contar com --o apoio desta casa 
mu 1 to - apreens í vos quando_ a 1- no senti do de se consegui r que 
guém, a-lguma nação abaixo do essa rodovia seja realmente 
Rio Grande, po-de encontrar o uma real.idade, especialmente 
seu próprio destino~- E_ o Bra:.. agora, quando o Presidente 
si 1, tenho certeza, não há de_ Bush lança esse Qrande proQra­
se curvar a essas coisas. ser ma de _'i ntégração da América 
do trabalho que os Batalhões Latina._ Não. há cois.a melhor do 
de Engenharia do ExérCito fí- qve se··-ter os me-ios para Que-­
zeram no inicio da instalação um Estad~ do_Extremo Norte do 
dessa rodo vi a; sei do esforço -Brasil pr-ocure uma sa f da para 
e do sacrificio· da Nação com o Pacffico. onde iria cont-ri­
os investimentos que ·1á têm buír para melhor comercia11za­
sido feito. Mais do ·que nunca, ção· com· ~uem impOrta o nosso 
o Brasi 1, agora, como_ uma po-- pr-oduto_, _Assim sendo, nobre 
tência emergente, - pr'~Cisã senador,_ não pode-tia ficar ca­
integrar-se com o Pacffico.· laOo neste moi"Jlento, quando V. 
pac_i f_ i camente. Eu di_ go paci f 1- Ex.,_ 1 evanta assunto de grande 
camente porque não faremos significação para ó noSso 
guerras de- conqui-sta para _ocu- P_ais, e rec·eba a minha sol ida­
par fronteiras até lá, e sim, riedade e o meu endosso às 
através de um bom ~elaciona_- suas_ palavras. 
mente diplomático, -caminhare-
mos para aquelas regiões, le- O SR. NABOR ~ÚNIOR- Muito 
vando os noss.os produtos. le- obrigado a V. Ex~ 
vando a nossa tecnologia, le-
vando a nossa cultura. 1 e v ando Pross 1 go_ sr. Presidente. 
a integração Bras 1 1 I América 
Latina, Brasil com ___ o-- Mundo, Jamais abriguei a paranóia 
at_ravés dos portos do antiamericana. _Afinal, a gran­
Pacffico. Era o que eu queria deza dos_ Estados Unidos foi 
dizer, aproveitando para para- construída em reglme de liber­
benizar V. ExA por focalizar dade, de competição franca e 
assunto da ma i o r ~ mportânci a, i nst i tu i ções soe i a i s abertas, 
V. Ex .li. deve percuti r sempre c.omo_ ____ n_unca se viu nos tempos 
este problema, para lembrar à modernos. Isso não os impede, 
Nação brasileira, ao_ Governo todavfa, de .. defênder e atacar 
do ·Brasil que devem voltar os com firmeza quando tratam de 
olhos, o quanto antes, para a seus interesses. 
BR-364 e não permitir _que vi-
sões obscurantistas ou o mo- Nõs, permitam-me repetir, é 
dismo da ecologia possam fmpe- que precisamos aprender a de­
dir que o Acre se incorpore ao fender os nossos interesses. 
desenvolvimento nacional e que 
o Bras i 1 se_ incorpore ao co- E Qutf Thteresses: Sr: Pr_es i-
mérci o· :i nternaci ona 1 . dente e Srs. Senado_res! 

O SR. NABOR JÚNIOR- Fico ex­
tremamente agradecido a -v. Exa 
pelo aparte que acaba de con­
ceder ao meu modesto pronun­
ciamento. 

O Sr. Afonso Sancho Permi­
te-me V. ExA um aparte? 

Informa a Confederação Nac1_o­
nal da ·Indústria ·que um recen­
te- estud_o, fe1 to'-pdr exporta-­
dores brasileiros, -1hd1ca uma 
economia de 200 dó.lareS por 
tonelada, se as. mercadorias 
saíssem de __ portos n.o _Pacffico, 
ao invés de passearem pelo o-

ceano Atlântico_. ·cruzando o 
Gana 1 do .Panam~ e dprm..i n.do nos_­
a·rmazéns de São Francis-co-. 

o IBGC no "Ariuárfó ESt3tíStF-­
co de .19_88. traça _um aofnpl o 
quadro da questão, onde um de­
ta 1 he espec1 a 1 nos de~pe_rt·a 
interesSe pat_ticular-: sOmando­
se- a produção de cerea i s dos 
Estados_. da ~eg1 ão Centro­
Oeste, âtingimos 31 milhões_de 
toneladas, dez ~ezes tudo ·o 
que se escoou dos di verSé:IS 

-portos do Pafs! 

Imaginemos, entãO, se houVes·--
. se um _ caminho pe_rmanente, 
confiável; ___ §egi.Jro,- "Para-· bs 
grandes mer'cados asiáticOS, 
onde a pri::ite~tna· Vêgeta 1. encon­
tra consumo n imltado - tão 
U_1 m.t tado quanto a capacidade 
que tem o c_entro-oeste -brasf-. 
lei ro de- ·prQdLfz-i r aque1 a pro-:_ 
tefna tão cobiçada\ ____ _ 

Ai estão as p-rinc1p.:ns qU-es­
tões a serem enfocadas, em 
Porto Velho, -pelos industriais 
e FéPesentantes dos _ governos 
de Bras_11 e Peru, no seminário 
da_ pr6x1ma qulnta-feir·a. 

Todos_ os estudO$ para a: -y i i;Ja·­
ç?o_rodoviária com o PaciflCO 
estao -feitos; pouco· se poderia 
ainda-acrescentar às· mO~t~nhas 
de pf"ojetos, relatórios -e 
cálculos elaborados por órgãos 
governamentais do Brasil e do 
Peru, além dos organismos ex­
ternos de financ.iamento que 
foram chamados e se prontifi­
caram a Cola~orar. 

Só f a 1 ta - e 1 sso ve-nho co­
brando à exal,l_s_tão _-:-_a decisão 
p_ol ít1ca fir_me, severa e acima 
de pressões_ esp_úr 1 as. . 

Firmeza e severidade têm sido 
caracte-r'fS t j cas marcantes _ do 
-atual Governo; resta saber se 
el9 conseguirá resistir às 
pressões_ contra ~ grande obra, 
que certamente _vã i representar 
a salvação de milhões de bra­
sileiros hoje abandonados, 
além de gerar rfquezas em 
dobro: riquezas diretamente 
forja das pe 1 o aumento da ex:::, 
por_tação_ e. r-Lquezas decorr_en­
tes da economia nos fretes- e 
nas comissões. hoje desperdi­
çados - .zom os · inconcebivefs 
"p"asse i o_s" _nas __ rotas entre os 
portos brasileiros e a 
Califórnia.- -

o E-stado do -Acr:'"ê,- qve tenho a 
honra e o orgulho de represen­
tar nesta casa, acompanha com 
interesse mul típl icado - o de­
senvolvimento da questão, pois 
nele estão todas as conexões 
comerciais e vi_ár1a& pa__ra_ o 
Pacffio. cruas opções se ofere­
cem e cabe:.ao_ Governo bras1-
l e i r o e l.eger, soberanamente,_ a 
mais v_iável_;- dentro da rea1l...;. 
d.ade que viv~~o.s: a BR 317. e, ç 
BR 364. 
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O Departamento Naci.o"na 1 de 
Estradas de _Rodagem é 
favoráveL à _ concl us_ão da BR-
364 até Boqueirão dá Esperan~ 
ça, tr-e_ch_o de 751 quilômetros, 
e que faz parte não_apenas do 
PlanO Ro_dovi ár.to __ Naci ona T mas 
que também compõ_e _o _Sistema 
Pan-Amer i cano __ de RoQov_i_as, a­
valizado e endossadQ pelo Bra­
s i 1 em todas as_ _opo_rtuni da_des. 
Segundo o órgão rodoviário, a 
conclusão daquele trech.o 
possibilitará a expansão dos 
espaços agrfcolas do Br.asil 
Central e de parte da Amazô7 
nia, estendendo suas frontei­
ras em mats de 700 quilômetros 
no sentido Oeste-Nordeste, in­
corporando, destarte, uma re­
gião hoje inteiramente aband_o:­
nada e cujo poten._cja_l__ se afi­
gura f_ormi dáve l . 

Ma§ o DNER também __ e_studa a: 
op~ç.ao da BR::-317, que conS-ide-ra 
menos onerosa financetrame..nte, 
embora seus benefícios.para a 
integração na c i o na 1 e o. desen­
volvimento regional amazônico 
se façam menores. Afinal, a 
1 igaçã·o -Ri_o Br_anc_o- _ B_ras_i­
léia-Assis Brasn, de 34-2 qui_­
lômetros,~ _encontra-se pratica­
mente implantada, restando a­
penas os últimos 3Q quilôme­
tros .- isso_ em termos .d.e i m­
plantação, -porque o __ asfalto. 
ainda_ é e_sperado em mais de 
160 q·u i 1 õmet-ros. 

Os números da BR-3~4. como se 
sabe, são muito mais exigen­
tes: faltam praticamente 167 
quilômetros de implantação to­
tal e 700 qui lômetr.os __ de_ pavi­
mentação em -trechos já 
implantados. 

Tu_do isso vai ser considerado_ 
pelos empresários e pelos re­
presentantes dos governos do 
Bras i 1 e do Peru, qL.e, neces_­
sar i amente, casa_r:_ão _seus_ i n_te­
resses em torno do_ · benef í_ç_i_Q_ 
comum a ambos os pa í se~s_: __ a i in­
pl ementa_ção _da P_r_oposta BR-364 
no Bras U , 1 i gando R to B_ratJco 
a Boqueirão da ESperança, 
proporcionará a conexão _cQm a 
malha peruana em Cerro de. ~ 
Bander_a, a 962 qui 1 ômetros do 
grande porto de C a 11 ao ... _ .. J.á a_ 
Propo_sta BR-317 __ r_epresenta o 
traçado _Rio Branco-Bras_i_­
léia-Assis Brasil, conectandQ 
o sistema peruano em Iàapari, 
distante 2._0_84 -quilômetros_ do­
porto de Callao: exfste, ain­
da, uma alternativa dentr·o do 
território daquele país, a 
partir de Abancay, que reduz 
essa extensão em 1 72 
qui 1 ôrnetros.~ 

Alternativas, 
existem. 

como se vê, 

Intenções reafirmadas e sole­
nemente declaradas, também e­
xistem- com abundância, em par­
ticular nos últtmos 15 ano_s, 
quando_ sucessivos trata dos, 
acordos e documentos foram as-

stnad.os __ a nivel de .Presidentes ge Wanderlau _Tomás, Pr __ esi_dente 
bràSi_lelr_os-e -peruano$. E"Xis_te_ da FedeF_ã_Ção da_~ Indú:;:;_tr_ia-s çlo 
ainda_ um .terceiro pafs direta- Estado-do: Acre. Entre. os deba­
mente -i ntéressado, a Bo 1 ívi a, tector_es~ o 'SeCrétái- 1 d_ Nacfória ,­
cujo terr_it.ór_i_o seria atirtgido do Me_io _A_n;~t;ljl9'_t1te, ·- prqfesSor 
casQ_s_e .optass_e pela - Propos_ta José Antô.ni_o '- Lut.zenberger, 
B_R~:3_1_7, __ Õ? fronteira_ Brasi- que, reCentemente, dec1a_rou-se 
le$.i_a- Cobija. ___ Essa- Opção-. radfcal_rnente_cont_ra p_ asfalta-
aliás, ___ env_olv_eria taxnbém, di- mente d_a __ BR:-364-. - - -
retq.mente, o ChU_e, .c_uj o porto 
d.e. Ari..s:;.p seria uma a.lter:nati'(ª !1-.çredi.tó. que a traFléfUe":iã. e o 
apreciáve-1. · alto níveJ..._que se espera des_sa 

rel,J.nj_ã_o ___ contribuam __ para modt_-
Sr: ..... _ PCE!_s_i_d_erit.e, -s'rs. senado- ficar a po-s_;:iç:ão do Sec;retár_io 

r_es, não prete11do e::;go1:ar mjU Lutzenber·ger, Cientista mUii-
t_.e_mpo recordando c_om V. Ex _s d.i_alment_e ___ cç;mc~itua.do -- ____ e.._ 
essas _i nfo~mar;;ões e. a~._, neçe_s:-: co_m_o_ .. c.i ent i s:ta, s~b_edo_r _ que 
s tda_des qu_e :to_dos conhecemos, que "ver_dad.es i_mutáve 1 s 11 hão 
porque todas_ se vo-ltam para o resistenl_ à_ apreciação, ao de­
mais legítimo interesse nacio- ba_t_e sereno--e_ honesto. Porgu_e 
na=-to. a verdade oficial de hoje_ e a 

al ternat1va superada _de ama­
. ~trnport_arit"e, agOrà ·• · é _s;:ú.ldar nhã, · · c:omo_ · a: c i ênci à ·não se~_ 
a conscientização dos cansa d_e .mos_trar, ao l_o_ngo da 
empresár.los nacionais para a Histór_ia Qa Humanidade .. -~ 
que_stão_ _amazôo_i c_a em_.suas _ re-
l.;;lçô.e$ ___ corn: O!i,J;?_?Í~!3-S Q_o Pacf- ConclUo, Sr: Pre_sfdérite, S'r·s. 
fico, dentro das~ peculiar ida- Senadores·, róanifestarfd_o rn_i_nh_a 
c;les v i á r i as d_o _escoamento da conf i anç~ de que - o_s 
pr:Odução e_das rtquezas- nacio- empresários conscientes _e oS 
na i s. governos , 1 uci dament~_.democ_rá-:-:. 

ti cos. do_ J;!ras i 1 __ e P~ru saberão_ 
ti -~s_e_m_-inãrfcf- d·e--:-~pq_r_tri V_elhQ, e_ncOn_t_rar_ a alternãttva: corre..:; 

convocado pela ___ _confederação ta. em termo_s __ d_e _traçado con:-_ 
Na,_c_t__onal da I ndús:tr_La, __ t_ómará ereto, para que a 1 _i gação en-
apenas_ um __ dia_ de trabalhos_. :tre os _pc_eanos Pacffic;p ___ e .AL-
m_as seus resultadqs_,'"_s.em dú_vi- _tãntico_#n.~o _seja um príyllégfo 
da __ a 1 guma. ser_ão_ _f_un_damen.ta i s dos_ p_a_,_s._es . norte e centro­
para -:-que o Paf_s ve_nha, enfim, americanos.-
Çl assumi r seu. J UQar· c-omo _gran-
d_~ potência do Secul o XXI. E_ que _ .a j:we~se.rvação do_ me i q_ 

ambiente. oOjetivo _de todo~ 
A- Obfe:ffvidãde· esta· útlpl ícita ·nó_S, se-faça em harmonja COm o­

no programa oficia_i, que prevê objetivo maior de desenvoJ_ver, 
apenas 60 _m_in_u_tos de di_s_cursos de Qar mel.tl_qr_es condições._ de 
de apresentaçõe_s, nos quais vida e _de trabalho aos traba­
t~remos os p_ronunc:_i_amentos _d_o_ - _l hadore_s - e' - _suas 'famí 1 i as. 
Pre$idente em exer...cíci_o ___ da constr·-u_fndo, ÇlSSim, .:..à verd,a~ 
CNI, Qr ... Mário Amato, do Mi- deira ri_queza, baseada_ na·s be­
ni.stro da Infra·-Estrutura, Eri- nesseS ~ue Deus nos p·r<opi c f ou. 
genhei ro Ozi res S_U_va, do Mi-
ntstro dos Transpor~tes do Pe- E-ra 0° ciue tii1ha a d1zer~·- Sr.· 
rú, Engenheiro Jorge Gonzales, Presidente. (Muito bem!) 
e do GovernadQr. anfitriãO, Je-
rônimo Santana. -- :.._o"~ SR.- PRES~DE~E ... _(Po-niPSUCfe 

Sousa-) ~ concedo a pa 1 avra ao 
Logo ·a- ·segu f r comé!çarão a ser npbre __ Senador Ney _Marant~_ã_o. 

de_senvo 1 v 1 dos_ o_s t_emas progra-
mados·. respectívameht.e: "O De- O SFf. NEY MARANHÃO- (PRN-
senvol.vimen;to Regional __ pa Ama-:- PE.·-~-· _pronuncia o_- s_egu.in:te. 
zônia -_ a ... Pa_rtJr da Nova dtscurso. Sem re_vjsão. do 
Rod_ovi~. Financiamento .do or"ador:). Sr. presiçlente_,_ 
Projeto e P.~rt_i c i pação do Se- Srs ._ s.enadores: - --
-tor Pr1v_ado", e aquele que, 
hoje,_ é decisivo, "Dir=etrizes Vel"lh·o-, ne_s_te_ instante, pr-es­
para __ a Definição_ do Projeto -da tar _minhas hcimemigelis e minlia­
Ró_dov_ia __ para b PaClf.lco", que sol idari_edade ao Kuwait, ao 
tem çomo·- subitem ~- q\,Jestão s_eu PQ..\LO e~?l seu Príncipe, o 
ecolóQfCa, -- ~mir -xeque Jab1r a-l_-Ahma-d_ al-

Jabir as-Sabah, pel_os- __ sorri-_ 
E_sté, :--~:aTi'àS :-- é _o _ _ma-ts novo mento.s e_ pelas pro~açoes por 

obstáqJ1o à 1 igação rOdOviária que passam neste _momento. 
com ·o· ·pa-cffiço, -porque_,_ a par-
ti r _da _emoção que desconnece -~Q-- Pr-es-1 dente- do_ I r-aqu.e, -Sad;.:. 
razões, tenta-se .colocar. o dam Huss.efn, h.á. pouc.o mais ·de 
Bras i 1 no banco dos réus, a cu- um mês. resolveu -1 evar o pâni­
S...;:;tdo de vi_olentar a Na.turez~.· cc:r .. à_paz e a~ di_s;~nsão mundi-: 
Justamente quando _se _ _trata da a1s. 
pro_teçã_o e_ .da i n1;.egração ter_­
ritoria_l, _em seu context_o m_a_is~ 
amplo_!_ 

Es_se .. p_a i neJ ser__á pr9s 1 d 1 do 
pe1o vitorioso empresário uor-

Após 45 anOs da morte de um 
delirante ditador, Adolf Hi­
tler, o mundo assiste aos mes­
mos estratagemas, à roesma pro­
gramação ~uerreira ~o ~onstro 
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nazis~a abatido pelas forças O Sr. AfonSo Sancho- V. Exa 
da, liberdade. Pretextando ter está abordando assunto que não 
a Austria pertencido ao Reich, deixa de ser delicado, porque 
anexou-a. A 1 egando ter que envolve 1 nteresses i nte·rna­
sa 1 var a 1 emães de outros pa í- c1 o na i s. Mas entend_o que um 
ses, invadiu e anexou a ditador, como o Sr. Saddam 
Tchecoslováquia, Ço'nqui_sti:lü_ ~ Hu-sséin-, qUe é uma imagem de 
Polônia .. E o reSto todo mundo Hi-tler, não deveria nunca ser 
sabe ... E história re_ce·nte. _·tolerado; ele exper-imentou o 

Mundo .. Q_cidenta1 e, por que não 
Saddai1 Hussein está seguindo dYZer, todo O Mundo, quando 

os passos e o mesmo prOgrama fmp_ôs uma reuniãO dá oi;>ep para 
do _defunto ditador nazista. aumentar o preço de __ p_etróleo 
Afirmando-ser fronteiras suas, de 16 para 22- "dólares o 
invadiu o Irã~ com quem lutou barr1 1. lnfel izmente, _ce_deram,­
oi to anos· sem haver -Vencedor. porque os 1 nteresses ma i ores 
Empataram. E as -coisas conti- falaram. E. eJe não se 
nuaram i gua 1 s. Após dois anos, contentou. Passo_u a acusar __ o 
massacrado pela dívfda da seu_ vizinho, com a a_legativa 
guerra que provocou, a pretex- de que aque1e PeQueno Pafs já 
to de aumentar o preço de pe- havia pertencido ao Iraque. 
tróleo e de que o Kuwait sem- ora, Se formos fazer um re­
pre pertencera ao Iraque, in- trospectO na história parª_ 
vadiu aquele pequeno, rico -é descobrir qual pais foi de 
indefeso país, anexando-o. Não qua 1 pa f s, __ o Mundo f i car i a 
contente com isso,- derrubou- muito reduzido. No Brasil, pqr_ 
lhe seu governo legítimo, que exemplo, poderíamos anexar o 
se refugiou no estrangeiro. E Ur.uguaf - a _ Rep(lblica 
mais, que o Kuwait anexado ja- Cisp-1?"tina. _ _pod_eríamos fazer 
mais sairá de seus domfnios. É- uma_ sér __ i"e de.modificaçaes, pc­
fato consumado. dãrfamos ir em busca do Trata-

do de Tordesilhas. São 31ega-
Sr. Presidente, minha- voz é tiVas ridículas, profundamente 

mais uma em meio a tantas que ridfculas. Esse ditador expe­
se 1 evantam não só para dar r 1 mentou o Mundo com_ o aumento 
solidariedade a um povo e a um do preço- do- Petróleo e O Mundo 
governo como também para que cedeu. - Fazendo uma comparação 
se dê um basta ao sanguinário grosseira, o que está __ aconte­
do Iraque. Que e1 e sai a daque- cendo_ no Irc:;que _é semelhante à 
le pafs independente e demo- inVaSão da Austria por Hitler, 
crata, e, assim fazendo, uma e o Mundo ficou de braços 
nova guerra com imprevisíveis crUzaCOs. Ele, então, fez a 
conseqüências não faça eclo- segunda tentativa, nem digo o 
dir. Corredor de Rantzig; mas foi a 

A história do Kuwait, Sr. 
Presf dente e Srs. Seha'Cores, 
se perde na noite dos tempos. 
Já seiscentos anos antes de_ 
Cristo, os grego$ visitavam a 
região, e trezentos anos ante~ 
de Cristo, os mesmos greQos S3 
instalaram na Ilha de Failaké .• 
lá permanecendo por doi~ 
sécu 1 os_. Em 1672, fundou-se a 
cidade do Kuwa1t e, em 1752, 
Sabah Bin Jabir tornou-se o 
primeiro membro da dinastia 
al-Sabah a governar o Kuwait~­
Em 1886, ·sob o reino de xeque 
Abdalla Al-Sabah II, cunhou-se 
a prime i r a moeda kuwa_ i t _i a na_, 
Em 1930, funda-se a Muni c i pa­
lidade do Kuwait.- Em 1R de a­
bril de 1961, a moeda Kuwai­
tiana- dinar- torna-se a mo~ 
eda oficial. Em-20 de julho.d9 
1961. aderíu à Liga dos Esta­
dos Arabes. Em 20 de ou_tubro 
de 1962, é eleita uma Assem­
bléia Constituinfe para dar ao 
país uma Constituição,- que é 
ratificada pelo Emir Xeque Ab­
dallah as-Salím as-Sabah em 11 
de novembro de 1962. Em 14 de 
maio de 1963, fi 1 ia_-se à Orga­
nização das Naç_ões Unidas. 

O Sr. Afonso Sancho - Nobre 
Senador Ney Maranhão, V. ExA 
me concede um aparte? 

O SR. NEY MARANHÃO Com 
todo o prazer, nobre Senador. 

invasão _-e- anexação, da Polônia 
pór Hitler. Então, sem querer 
demonstrar s1mpatfa por qual­
quer 1 ado, d 1 zer· que o Mundo 
Ocident~1 __ ag_iu com muita fir­
meza- aquil_o que ele não es­
!"'""'~"""i='lva - f'oi mandar forças su-_ 
fichmte& __ pç;~ra enfrentar, af 
já r.a outra invasão, a Arábia 
saudfta. E o que seri_a __ do __ Mun­
~-com um ditador como o da­
quele País, --_que- diz qLJe não­
conhece duás lfnguas, que não 
lê jornal, que não se está 
preocupando com nada,. como a­
inda ontem not i c i o_u_ a _ 1 mpren­
s_a, com o poder _áe diZer. se o_ 
petr61 eo_- \tal ia 50, _1 DO~ 200, 
3QO ou o.·preço que éle deseJa­
va,_ e _os barris que ele qui­
sesse extra i r. E"nt"ã"o, estar i a­
mos nl,Jma sftuação mui to di ff­
cil, profundamente difícil. 
Congratulo-me com V. Ex 4 , o 
a_s_sunto a 1 nda não tinha si do 
aqui tratado, por- nenhu-m Sena­
dor, Com esses núme-roS que V. 
Exa está apresentandoL Muito 
oportuno se diga aos -ditado­
res, seja de que tipo for -da 
direita, esquerda, centro, 
qUalquer_ um-, _que o regime é 
o democrático. E cada qual se 
comporte dentro das suas fron­
teiras, sem exigir do seu vi­
zinho ~quilo a _que não tem 
direito. Sabemos __ que ele, na 
sua ganância de tomar um peda­
ço do .Irã, invadiu aquele 
pafs, travou uma guerra das 

ma i s s_angrentas, usou gases 
contra os curdos, porque os 
curdos tinham simpatia pelo 
Irã; matou milhares de 
pessoas-~ .-__ Ehtão,_ esse- di taOor 
estava um pouco solto no mundo 
e precisava de um paradeiro. 
Depois disso, ·estranhame-nte, o 
que faz o mesmo cfdadão qUe 
1-nVad_iu UI!J, pafs vizinhO? Faz 
uma paz intempestiva, cedendo 
tudo aquilo que, com_muito 
suor, _ sangue e morte, 
conseguiu. É um ditador mesmo, 
como o fof Hit 1 e r, -ÇJue fe;z ·.um 
acordo com a União S_oviética 
para dividir _o Mundo em 1939, 
natura 1 mente, i ri_a segui r es_se 
mesmo _ ~f:umo .- fazendo acordos 
aqui e acolá, para poder _che~. 
gar ao ponto f i na_l . A União 
Soviética errou~ aceitou aque­
le acordo .e. d:Spois, quando se 
sentiu forte, Hitler se jogou 
contra ela. Nobre Senador, V. 
Exn está fazendo um pronuncia­
mento- mui~o significativo, 
muito_ judicioso, e ~em o meu 
apoio, porque sou contra_ a- di-
tadura até em __ sonho_._,__ _ -=- __ _ 

0- SR. NEY MARANHÃO- Senador 
A fOn_s_o Saricho. agradeço a --v . 
Exa o aparte que engrandece -
esta solidariedade a um País 
indefeso comO á· kuwa i t ._ Inter­
preto, desta matie1ra, o resünio' 
-que V. Ex.& fez, no aparte ao 
meu pronunciamento: para nós, 
a pior democ-râcia é semp_r_e me~-­
lhor do que a maior ou maiS 
perfeita ditadura. 

Sr. Presidente. 

No sécUlo.-O-oKLWait~-era ctia-=-­
mado "qurin". Este siQni-f-ica 
"cal i_na _ e) evada.'~. e Kuwaf t 
significa "castelo_ fort_e ou 
farta 1 eza" . E.ste mõrrlêhtb 
trágico de~ si.J8 Vid-a -~_stá_ .hon­
rando. a origem de seu nome. 
Cidadela FoYte, nã_o es_tá -iner­
me_ à _injustiça e brutal_Agres-_:_ 
são do Iraque. _Muito maior .e 
-llJ~_i to- ma_i s __ _f_ór:t_e mf 1 i ta r do. 
que ele .. A resitência a __ o i_nva~ 
ser está _1 á, no- co_-ração da- c i­
da de, 1 ut"ando pela f nd_ependên.-.:. 
c_ i a- e -, f berdade de~ seu Pa f s ._ -_ 

-o.: -Kuw·âf_t- .:ést~·~a 'norêi:ás-té-_d~ 
Gi::ilfo Pérs f co, 1 1 mi tando-se ao 
l')o_rte e ao oe-ste com o Iraque·, 
e; ao sul e sudeste, com_ a 
Arábia Saudita< 

Conheceu- o seu grande desen~ 
v_olvim_ento econõmJco _em f1ns 
dq5: ~_nq_s ____ dl;!: .mi_l, novecentos __ e 
quarenta. Tal desenvolvimento 
repercutiu diretamente no modo 
de vida de seu_ povo, fazendO 
surgir novas necessidades. Daí 
umm novo. -mõ_de-1 o de desenvo 1 v i - .. 
mente urbano, grat;-as ao nlirtrer_o _ 
crescente de imigrantes, re~ 
formulando as estruturas -da 
cidade ant_iga, _repleta de rue-­
las-- e '1-Sakiks"-.: Hoje, é uma 
cidade moderna com granQQs_ a~ 
venidas e amplas ruas, com ca-_ 
sas residenciais de grande 
luxo. 
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"O Kuwait é um Estado árabe 
independente e plenamente so­
berano, de regime democrático. 
o povo origem de todos os po­
deres, detém a soberania"­
assim reza a Constituição 
kuwaitiana. 

Pois. sr. Presidente, esse 
país árabe, independente, so­
berano e democrático que foi 
invadido ocupado pelo Iraque, 
país árabe que vive ·e sob o 
tacãb da ditadura de Saddam 
Hussein, que para justificar o 
injustificável ato de demência 
e de_ opressão· apela- para o fa­
nat-ismo islámico,. julgado as--' 
sim ficar com a consciência 
tranqüila, · àri-te- seU -geStó · de­
hediondez-. 

Sr; Presidente, o KUWa-i t se 
vê na contingência de _se de­
fender porque foi ataca-do bru­
t? 1 e covardemente. A tacar __ 
nunca poder i a fazê-1 o J:>Orque 
sua c-onstituição 1 he proí_be "a 
guerra ofens1Va 11

• No entanto, 
"a defesa da pátria, a preser­
vação de sua independência, de 
sua soberania e do .. seu __ _sol_p 
são um dever sagrado que cada 
cidadão deve assumir". 

o Sr. ~utahy Magalhães 
Permite V. ExA um aparte? 

retoma\ ·-.ou. nã_p essas 
negociações. Precisamos saber 
se isso interessa ao _nosso 
Pafs, ou se nosso Pafs- não se 
envorve_u num_ acor~dQ comerci_a1 
que tenha mais interesse de 
alguns do que o Brasil. Por 
isso gostaria de aproveitar_ o 
pronunc_i _amento de ____ V_. SxA que 
vem tratando da crfse como u~ 
todo, dos problemas que_ podera 
criar, se durar muito para a 
economia mundial, principal-­
menta para a economia do mundo 
ocider:tt"al. Então,_ veja V. Ex.ã, 
co"mo devemos temer as di t-adi.J­
ras-, porque a vontade- de uma 
s.ó pessoa pdde 1 evar o mundo a 
ter grandes di_fículdades para 
enfrent-ar os ·p-r-oblemas. Quero 
aproveiJar v. _Ex A na tribuna, 
como Vice-Lfcter do- GOver-no, 
para pedir- que leve um apelO· 
aos Ministros, aos quais fiz 
indagações no sentido de que 
remetam,o mais urgente possf­
ve 1 , as lnformações .e o- Senado 
tome c·onhec i mente da rea 1 i da de 
naci·o..na 1:. E . se __ hoi.Iv~r al glima 
informaçao sigilosa. basta que 
seja _:có 1_ dcada no .enve l·qpe a 
expr~ssão "informação 
si~-; -l asa", que "saberemos res­
pe1tar. Agradeço se V. Ex~ pu­
der fazer esse ObséquiO, não a 
mim, mas ao SenadO. 

O SR. NEY MARANHÃO - Com mu1- O _SRc.- NEY MARANHÃO -' Senador 
to- prazer. nobre Senador- Vuta- -Jutahy Maga 1 hães, em prime i r o 
hy Magalhães. - lugar, como Líder do Governo, 

em exercfciQ sol idar_i_z_o-me -com 
o Sr. Jutahy Magalhães- v. v. Exa pelo oportuno requeri­

Ex.a traz. ao P 1 enári o assunto menta de 1 nform_açõ_es. com res­
que faz, hoje, parte do dia-a- peito a este assunto, que in­
dia mundial: são 44 dias de ter-essa a todo _o País. 
crise no· Golfo Pérsico, V. E~a 
faz uma análise d_a situa_ção v. __ ~~A e Senã""-áO_f de Oposição, 
política de diversos país_es e, mas faz uma- Op_ós'lçã6 :constru­
principalmente, uma mani'f_esta- tiva, que tOdos reconhecemos, 
ção a respeito do que- repre- e 1 hé- fazemos j ust i t;a po·r 
senta a ação de _um ditador, o tsso. · Sol idarízb--me- com V. 
perigo que represen_ta para ·o_ Ex", assim como a Casa toda, 
mundo como um to_do ,_ Mas, gos- porque o- Senado _da República é 
taria de abordar um outro as- o poder rnp~derador: _de acordo 
pecto,--que é o que diz respei- com a ConstíüJição,- temos uma 
to diretamente ao Bras i 1. A importância fundam_Emtal na pc-
cr-i se trouxe a deb_ate, no l_i_tJ_ç!! externa do eras i 1. 
Pafs, a questão do nosso· rela-
ct onamento com o I raque, -que V. Ex a fez mu f. to berri- em não 
não vem deste governo e, sim, tomar uma posição, sem primei­
de mui tos anos. ontem. ti v e r o saber o que rea_l mente es_tá 
oportunidade de fazer _umã sé- acoritecenao._ com relaÇão à po- · 
rie de requerimentos aos di- litica comercial ehtre o Era­
versos Ministérios da s11 e o-·Iraque, apesar da sf­
Aero·náut i ca, do Exérc fto"-. - aa~f tua-ção .,, nter·nac láha 1 em que 
Relações Exteriores, da Econo- no_s encontra_mos. 
mia, da Infra Estrutura e 
Secretar n~:;;.G-era 1 da Pres i dên- Como_ L i' d_er, ,-_em exerc f c_ i o do 
cia- para que nos tr-ouxessem Governo·, parabenizo V. EXA e 
informações para que o Senado ·farei o posível para fazer 
pudesse, tendo conheci menta , chegar às suas mãos esSas in­
exato da situação. fazer um formações· tã_o-- importantes e 
análise do· envolvimento comer- para -que~ nós do Sel"l~do, tome_­
cial do Brasi 1 com o lr-aque. O mo_s ---~con_hec'imento, ç3o que _real­
que nós não devemos- fazer é menl:e se passa nas relações 
discutir apenas baseados em comerciais entre Braiil e 
informações de jorna-is,-em-s_r-;..- Iraqu_e. __ Agradeço a v-. ~Ex pelo 
tuações desse nfvel; devemos aparte._ - -
ter informações ._oficiais para 
formar a ideia do que isso re­
presen-ta, porque, terminada a 
crise do Golfo Pérsico - espe­
ro que não dure - teremos que 

O Sr. Francisco 
Permite-me V. Exa 
Senador_?_ 

Rollemberg -
um aparte, 

O SR. NEY MARANHÃO- Com mu1-
t.O- Prazer nobre Senador = -Fr'an- · 
cisco Rollemb~rg. 

. O _.Sr. Francisco Rolleorberg -
s-en-ador- Ney-_Maranhão,; na sema­
na que passou, ocupe;· a tribu­
na desta CaSa para def_ender a 
reativação do Pr.oá_lcOol, pela 
preocupação que deveríamos ter 
na execução do projeto De uma 
matriz energética parã_ o·Pafs, 
para que pudéssemos ·de certa 
forma nos n.berar, até quanto 
fosse possível da dependência 
do petról9o doS Pafses do ~ol­
fo Pérsico. Sabe V. Ex.a que o 
mundo foi muito dividido ex­
plorado e colonizad_o, e, de­
pois dentro daquela técnica 
inglesa de di vi di r para 
governar. E 1 e- foi tr t.turaoo_ e 
a grande Nação árabe de então 
se transformou em 22 nações 
quando .Saddãm HUss~in, esse 
ditador vi dente o Tr_atado de 
Tordes'i 1 has _e os i_núm~ros tr~­
tados e despreparado·,- ocupou o 
Kuwa i t. uma das grandes 1 i de_­
ranças i ntel ectua is áraQ_es de_-_ 
clarava o seguinte: - E muito 
importante isso que o-correu. 
Porque, se nós somos 22, agora 
somos 21. Vamos tentar canse­
gu i r aqui 1 o que é. .o pan­
~rab_i smq_, a unidade . dp povo 
arabe, que foi tentado por 
Nasser, q~anQo criou a RAU 
Repúblicas Arabes Unidas, que 
depois, -não funcionot.f.~'·hão deu 
certo, -foi a dissolvida. Mas, 
veja v: Ex~~ esse espírito- do 
pan-arabismo, que não'~Vi:ií- aca­
bar, e que o Ocí dente não vai 
poder destruir a grande Nação 
árabe, nos co-1 oca a todo_s numa 
dependência mui to g'rande da­
queles povos. Daf por-_que saú-
do V. ___ E __ x 4 _pelo discurso que 
faz, quando defende a -demo·cra­
c-i_a, a estab11 idade e a s.egu­
rança das f.ronte __ i r:as -_dos di­
versos pa1ses. Mas~ acredito 
que devemos ficar atentos as 
peculiaridades de cada região 
de ordem. lr"~clusive, - psfco16-
gica, diversas das do Ociden-_ 
te, para as qua"i s nós s_omos 
tot_a 1 mente i mpote_ntes. O B_ra­
s n- •. como -o resto õo mündo, 
deve prOcurar encontrar solu­
ção endógena pa_ra a solução 
dos seus problemas energéticos 
e procurar, através da diplo­
macia e não da Quer r a. a sd-1 u­
ção_ dos pro_blE!ma~ _ mundiai_s. 
Porque, no século em gue vi\le­
mos. neste final de Secolo XX 
não acreditamos possam ocorrer 
guerra_s de conquista, nem que 
se modifiquem os limites já 
estabelecidos nas fronteiras 
entre os diversos paíSes. V. 
Ex.ã di2 mui to bem.: se. fôssemos 

~}:g~~ r~e~~s q~!s-~~r}f~:r~~ve; 
conf i Quraram a_s__ frontei,ras 
europeias: Para isso,- basta 
1 emPrar uma seqüêncía- das di­
versas fàseS do que foi_ a 
Alemanha: foi -· graiide, 
encolheu-se, dividiu-se. ga­
nhou a Polôoja, perdeu a Polô­
nia; a Polônia __ perd~uo o seu 
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território para a Rússia; a 
Rússia avançou na Finlândia, 
enfim um Deus nos acuda". Mas 
essas fronteiras, feliz ou in­
felizmente estão consolidadas. 
Precisarfamos, então, de uma 
grande guerra universal para o 
restabelecimento de fronteiras 
hoje consolidadas. cuja modi­
ficação maior já não interessa 
aos p·ovos. Agora, o prob 1 ema 
do pan-arabismo transcende a 
estas divagações que estamos 
fazendo agora. Essa solução há 
de ser encontrada dentro do 
próprio mundo árabe.- -Temos 
que, o quanto antes, cuidar de 
nossa matriz energét-ica patro­
cinar o entendimento 
diplomático entre o~ povos e 
banir em definitivo, a idéia 
da guerra. Parabéns ~elo pro­
nunciamento de V. Ex . 

O SR. NEY MARANHÃO Agrajeço a 
V. Ex:D. o oportuno- aoarte, 
quando chama a atenção das op­
ções que o Brasil tem, isto 
tem que ser feito a longo 
prazo. V. EXa sabe que nesse 
problema energético do 
Proálcool, antes dé- eclocJir a 
grave c r i se no Go 1 f o Pér"'S i co. 
a posição do Governo era com­
pletamente diferente dE. atua 1 
- mudou 180 graus. Acr~ed i to 
que to-dos nos preocupani :>s com 
o assunto, de fundamenta 1 i m­
portância para o dese~volvi­
mento do Pafs. Graças a Oeus, 
temos o clima de todas as na­
ções õnde o pr-ojeto energético 
do Bras i 1, o Proálcoo1, tem de 
sair vitorioso, pela ca~acida­
de do Brasil, do brasi_leiro, 
especialmente pela nossa cons­
cientização em fica~mcs com­
pletamente independentes nessã 
área. 

V. Ex~ muito bem fa 1 ou que 
essa solução, ao fi1a·, tem 
que ser dada pelos áratJeS de­
vido à sua formação rel ig1osa, 
aos seus costumes. \ . Ex A vê, 
por exemplo, como a irnprensa 
está falando do estac;1onamento 
das forças americanas e dos 
pafses das Nações Unidas no 
Golfo Pérsico, as dificuldades 
de se manterem j usta•:nente nes­
sa óptica de v. Ex .a.. _ 

o Sr. :_Francisco 
Rollemberg -Permi ta-i'lie ·v. ExA 
lembrar só um fato: quando da 
divisão do mundo árabe, o Tra­
tado de Balfour, pro~unha~se à 
criação de Estado pa· estino_ e 
um Estado judeu. Foi criado um 
estado judeu, com 14 mil qui­
lômetros quadrados, o Estado 
palestino nunca foi criado, e 
o Estado judeu, em 
conseqüência disto, partiu 
para uma série de ~~uerra.s de 
defesa, depois de conquista e 
os seus 14 mil quilômetros i­
niciais já ultrapassam~ hoje 
90 mil quilômetros e o Estado 
palestino foi nunca criado. 
A~ora querem considerar a Jor­
dania, que não era um estado 
palestino mas recebeu um núme-

Í"'o mu"i to grande de pa 1 est i nos 
em fUga, como um estado pales­
tino e, portantc nãO se justi­
fica mais crtar, por exemplo 
um Estadó-paiestino na faixa 
de- Gaza. Em suma, é muito di­
ffcil um entendimento hist6ri'­
co e·- pol f ti-co daquela região. 
De certa forma os ingleses 
presentearam o mundo -com est __ a 
balbúrdia que-é, hoje o mundo 
árabe. 

O SR. NEY MARANHÃO - Governar 
para dirigir. 

o Sr. Francisco Rollemberg­
Essa divisões,- o _não cumpri­
mento __ de __ tratados, a criação 
ae-frõnteiras artificiais ge­
raram todo o problema e não 
saOémoS como_- __ reSo 1 ver-. Por 
isto que digo: vamos banir da 
nossa mente as idéias de guer­
rá, as idéias bél_ica_s..; parta­
mos- parã uma di pl o_maci a c;ue 
P.Ossa consolidar e ajudar o 
árabe a encontrar o seu pró­
prio déstino e poSsamos convi­
ver __ com e 1 es, depe-ndentes t~ue 
somos do seu petró1 eo-. 

Surpreendido pela invasão da 
Ditadura do Presidente do Ira­
que, tornou-se Kuwait um pe-­
(.:lUeno pafs _ _prostrado_, que, no 
entanto, já - começa a reagoi r 
com suas próprias forças, a:: 
través de- seus jovens, segundo 
as notfcias internaciona1s. 

Sr. -Presidente, a economia do 
Kwua f t está centr-a 1 i z-áda, aci­
ma- di? __ 1;:udo, no petró 1 eo ê süa 
indústria Nele estão 80% da 
renda Nacional, quer a nfve1 
do estado quanto dos lndivf­
Ouos que vivem na dependência 
direta ou indiretamente do __ seu 
desempenho. Pafs riquíssimo em 
ouro negro; Daí seu enorme de­
senvo1vimento, sua Qrande ri­
queza e o bem-estçr de seu 
povo. O petróleo motivou a in~ 
v~são do Iraque, que está com 
sua economia destroçada, enor­
m-eménYé enáfvidada pela guer­
ra contra o Irã. Como na 
fábula do lobo e do cordeiro, 
caiu vorazamente sobre sua ví­
tima pequena, rica e indefesa, 
para não 1 he pagar a· que deve 
e apossar-se do seu petróleo 
abundante. 

_Outro argumento sol e r te, sr. 
Presidente, que o Dftador do 
Iraque _usou, para justifcar 
sua 1 nva!?ão, é __ Ql,Je - Q _ Kuwa i t 
pertenCfa ao território do 
Iraque. Não é verdade, Sr. 
Presidente. Nunca foi tão di­
ferente a hiStória dos dois 
PafseS-; o Kuai t nunca sofreu 
qualquer ocupação desde sua 
fundaÇão em 16:30. o povo_-_ ~~cQ-: 
lhia seus 'Governantes e a fa­
mflia Al-sabah governa o Pafs 
desde o idos de ~752. , 

Havia um tratado de proteção 
entre a Inglaterra e o Kuwait, 
desde a 1~ Guerra Mundial, 
tratado que foi terminado em 

1961. Foi na época desse tra­
tado que o ex-Ditador _Iraquia­
no Abdul-Karin Qassim quis o­
cupar Mi 1 i tarmente o Kuw_a i t, 
mas a 11 ga dos Estados Arábes, 
a Inglaterra e o povo Kuwuai­
tiano defenderam sua 
independência. Por caúsa disso 
o Ditador Qassim foi assassi­
nado e seu regime derrubado 
pelos of1ciais Iraquianos li­
vres . Em 4 de outubro de -1963, 
o Ministro das Relações Exte~ 
riores do Iraque_ enviou carta 
ao Secretário-Geral da ONU 
comunicando-lhe oficialmente 
que o--rraque r"'éConheCiã a in­
dependência e·a soberania do 
pequeno Kuwait nesse ano. Ira­
que e Kuwait firmaram ac~rdo 
no qual o primeiro reconhecja 
as fr-onteiras com _o segundo, 
como determinado no acordo de 
1932. 

Sr, Presidente, o . que está 
acontecehdõ na ReÇlão do Golfo 
Pérsico, é o desrespélto do 
Ditador Iraquiano, aliás, de 
qualquer Ditador de todos os 
tempos, aos acordos e trata­
dos, contanto· que_ os seus 1 ns­
t_i r:tos se_J.~m saci _ados. 

Sr. PreSide'nte. ó RUWait, não 
está_soz1nho pela primeira vez 
as Na9-ões UnJdas foram na_ çon­
-d~naça_o d_a Fera do Iraque De­
cretou bloqueio- ecohôtriico 
àquele País e .forças mi 1 i tares 
dos Pafses que compõem a Onu 
es·tão a pos--tos ~ara qua 1 qUer 
eventualidade. O que importa é 
que o Ditador do Iraque não 
fi que i mp:une. o. Bras i 1 também 
acompanhou as Nações Unidas e 
fez valer sua determinação 
para que a soberania d~ um 
País não seja o mundo Arabe 
todo deu-lhe a mão, apesar da 
propaganda histórica do ener­
gúmeno de Bagdá. 

Sr. Presidente, os acontecf­
m·entos estã6-af. Todos ãt:Ompa­
nham o sofrfment·o do Kuwait e 
as maquinações desalmadas da 
ti ra.'ní a do homem do I raque. 
oxalá o fim.de todo esse so­
frimento esteja próxTmo. Toma­
ra que tenha um f i m 
diplomático, evitando inúteis 
sacriffcios de vida, embora 
Ditador nenhum respeite a vida 
de _alguém. 

Sr. Presidente, aqui_ noss~_· 
solidariedade ao Kouwait, a 
seu povo bom, hospitaleiro;"'­
pacffico e próspero. --oue as 
sombrias ameaças que pairam 
sobre esse povo desapareçam 
para não se deter sua caminha­
da de progresso _e de 
desenvolvimento. 

NõS-Sa so1 i-dariedade, Sr. Pre­
sidente, a sua A1teza o Emir 
Sheik Jaber Al-Armad Al-Jaber, 
Al.:Sabah fazendo votos de gue 
não retarde sua volta ao Pa1s, 
para continuar seu ~overnando 
seu povo com 1 nte1_i_gênc1 a e 
imáginação, como tem feito até 
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agora, e Kuw~it continue sen­
do, no mundo Arabe e no con­
certo das Nações, um remanso 
de progresso, de democraci_a e 
de desenvolvimento integral. 

Teriho dftti, Sr. Presidente. 
(Muito bem!)_ 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Carlos 
Patrocfnío. 

O SR. CARLOS PATROCÍNIO -
Pronunc_; a o seguinte discurso. 
sem revi s_ão- do ora_d_or. ) - Sr. 
Presidente, _srs. Séhadores, 

Aproveito esta 
na do Senado 
mais uma vez, 
que reputo 
importância: os 
tantes das 
escolares. 

sessão matufi­
federá 1 par_a, 
trazer assunto 

de extrema 
aumentos con_s­

mensalidades 

Observo ·que, mesmo antes de 
expirar o pr~zo da Medida Pro­
visória nQ 207, ontem, os 
proprietários de escolas par­
ticulares do DistritO Federal 
e de vá r i as _outras partes do 
Pais reun-fram-se e, de maneir_a 
totalmente arbitrária, resol­
veram aumentar em mais de 96_% 
a~ mensal idades escolares_. Is­
so, em plena vi~ência da Medi­
da Provisória n 207, que pre­
coniza para o estabelecimento 
livre negociação de parâmetros 
':'-e mensa 1 'idades esco 1 ares. E o 
mais grave, Sr. Presidente e 
Srs. Senadores. é que se alega 
que o aumento de mais de 95% 
foi também conc~dido aQs 
professores. A fo_l ha de paga­
mento com os professores e o 
pessoal de ensino não chega a 
30 ou 40%, no máximo, dos gas­
tos totais das escolas. Mas 
sempre os proprietários de as­
co 1 as asseguram,· asseveram que 
os gastos com o pessoa 1 de en­
sino e professores chegam a 
70%_~ _E quando se aumenta-m as 
cifras desse tipo, 96% para os 
professores, repassam i nte­
gralmente para as mensalidades 
escolares. 

Gostaria de protes~ar, mais 
uma vez, e conclamar as auto­
ridades do Pais - porque sabe­
mos também que, de acordo com 
o nosso pensamento, estão_o 
Ministro Carlos Chiarelli, o 
Delegado Romeu Tuma e o pró­
pr·io Pre_s_idente _da República -
e conclamar também os pais de 
alunos para que esperem uma 
nova reediião dessa ~edida 
Provisória n 207 ou de outra, 
e não paguem as mensalidades 
dos seus filhos. Porque se es­
tivermos sempre acatando essas 
decisões arbitrárias. com me­
do, talvez, de retaliações aos 
nossos filhos, estaremos cola­
borando para que o carta 1 d.o 
ensino-privado consiga sempre 
o se~ desiderato. 

Portanto, registro o protesto 
e apelo para o Ministro da E~ 
duca.ção !3 para as demais aut_o­
r _i_dades competentes, para que. 
dentro do mais rápid_o possi­
vel, se estabele-çam.os crité­
rios jus.to.s para a majOração 
das mens?lidades escolares. 

Era o que tinha· a- dl~er, Sr: 
Presi dent_e. Mui t_o obrigado. 
(Muito bem!] 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) -Concedo a palavra ao 
nobre Senador - Lour i v a 1 
~aptist~. 

b _$R: I,.OURIV4L .. BAPTISTA \PF l 
·SE." • PronUncf a ___ o seguinte 

discurso_._)_ _ Sr . .Presidente, 
Srs. s-enaãore:s· em c"ôfJCi_so pro­
nunciamento ontem proferido, 
evoquei a singular personali­
d_ade e o excepci_çma 1 de,sempe­
nho do profes~or José Silve_tra 
que, aos 85 anos de idade, lú­
cido, sereno e modesto, rece­
beu _em Salvador uma consagra­
dera hom~nagem, pqr ocasião 
das comemorações do-oia Nacio­
nal de Combate ao FUmo, trans­
corrjdo no dia 29 c:;le __ ago-sto 
passado. 

Ao enaltecer _as atividades 
anti tabág 1 Cas - d9sse 
infatiQáVel pesquisador e mé­
di_co --ºªi ano, desde 1977, des­
taquei como iniciativa pi_onei­
ra a realização do I Sêminár'io 
Nacional de Combp.te_ ao Fumo, 
por ele próffiõV1do·em- 1$79, Cu~ 
ji:is-- resl,ll taOos forª.m cond~nsa,­
dos na Carta de _ sa·l v a dor, de 
março de 1sys··. 

_g_fefíV_ª---rrumt_!2.._ áS· dfret'rizes 
norteadoras da ·mab_i i i_::t::3ção na­
cional_ contra_o tabag1smg fo­
ram delineadas nesse historico 
documento, pelos médicoS~ 
c_ i ent i stas, professores e téc,.,.. 
ni cos então reuni dos_,. em 
Salvador. _A Associação Médic,a 
Brasileira (AMB) aprovou as 
recomenda_ções e . providências 
sugeridas pela Carta de 
Salvaoor. 

Hoje pãrece-me justo assfna-
1 ar os esfôrÇOs e as contri­
buições pioneiras de outra 
personalidade de valor expo­
nencial, que em São Paulo de-

,senvolveu, co~ rara eficiên­
cia, intensas atividades _de 
combate ao vício de-fUmar, vi­
sando erradicar no Brasil o 
flagelo da epidemia tabágica. 

Refi.ro....:-me ao pro·f'êssor José 
Rosemberg, Titular de Tisiolo­
gia e Doenças Pulmonares da 
Faculdade de Medicina da Pon­
tf f_lcia. UntversidaQe C~tól i_ca 
de São Paulo (PUC-SP) e Membro 
Técnico do Grupo Assessor para 
Controle d_o_ Ta_bagismo no Bra­
sil, do_ Ministério da Saúde. 

Depois da publicaçãO. em 
1981, do livro "Tabagismo: Sé.­
r i_ o ~- Prob 1 ema · d!3 Saúde 

Pública". o professor_ Uosé Ro­
semberg emergiu, em São Paulo, 
como uma excepcional expressão 
cult.ura1, ci·entífica e 
técnica.- --

P_esqUísador, e- cientista de 
invulgar talento, o professor 
0osé Posemberg desencadeou, 
âesde então, através de suces­
sivas conferências em diversas 
universidades, hospitais e la­
boratórios do P-ais, um proces­
So irreversível de eliminação 
da ePidemia tabágiCa, 
projetando-se no plano conti­
nental, pelo valor 
_i_çcontestáv~l daS pesquisas e 
trabalhos tecnico-cierytif;lcos 
qu_e_ asseguram, a curto prazo, 
o êxito integral do combate ao 
fumo e do C;óntrole do.~ tabagis­
mo no Bras i 1 . 

Ser f a damas i a do 1 ongo e~nume­
rar os trabalhos divulgados do 
prof"e,~sor 0osé Rosembe_rg em 
revistas especi a 1 i zadas, a 1-
guns dos quais requeri a in­
corporação-ao texto de vários 
pronu'1c1amentos que_ proferi 
sobre: o tabagismo e constam 
nos Anais do Senado Federal. 

Atualmente o profesSor José 
Rosemt.erQ prossegue na execu­
ção e dlvulgação dos resulta­
dos d~ suas investi9ações e 
tr.abal.'JOS cientí.fic_os, cons­
c.i ent i. z:._ando gove_rnos, 1 nst_i­
tulçõe;s, autori_dades e a opi­
nião p_Jblica, em geral, para o 
f'ãto in~io-fismável de que_ o ta­
bagi smc), conforme advertiu a 
Orgah i. tação Mund i a 1 de s-aúde 
(OMS) '\ "e a maior causa 1sola­
d~ e_, evitável de. d.oenças e 
morte ; nc mundo oci den::ta 1 , 
estima_."'ldç -se que o flagelo 
tabá!iJi .;o- é responsável por 1 
rnilhao e.meio de ób_itos prema­
turos, anua 1 mente, em todo .o 
mundo". 

Nos. Estç·,ioS Uni dos_ da Amér-ica 
ocorrem 3\>0 mil mortes anuais 
péira ;>4 : mf 1 hões d_e_ fumantes: 
na Inglat.erra são registrados 
100 mil mqrtes para 28 mi 1 hões 
de tabagi :~tas_ 

No Bras i' 1 , com cerca de _36 
mi 1 hões dE! fumantes, o núinero 
de óbi tqs comprovados, foi 
calculado .e~_cerça dª.100. mil 
mort.es por~ ano provocadas pelo 
tabagismo -

São est2s as considerações 
que me pareceram oportunas, à 
margem da~ homenagenS tributa­
das aos err.inentes pioneiros da 
mobi1izaçãq nacional contra o 
tabagismo, no Dia Nacional de 
Combate ac Fumo. a_ 29 d_e agos­
to passadà --isto é, -os pro­
fessores J~Jsé Silveira; na Ba­
hia e Uosé Rosemberg, em São 
Paulo. -

Erá o qu~ tinha a dizer, Sr. 
Presidente. _(Muit_o bem! 
Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
SouSa) - Concedo a pa 1 avra ao 
nobre Senador Odacir Soares. 

neira associ'atfva, . sob ·a Mata-Machado- Mendes Canale -
forma de cooperativas; Alberto Hof_fmann. 

2 -a ativfdaPe garimpei­
ra dar-se-á em áreas pre-

0 SR. ODACIR SOARES (PFL vi.:,ment_e- definidas para 
RO. Pronuncia o seguinte esse fim; e 
discurso.) Sr. Pres i d_ente, 
Srs_. Senadores: 3 .-.. na explo-r-ação d6sSas 

áreas, bem como na· daque 1 as 
A atividade garim~e1ra, sem- já por elas ocupadas, cabe 

pre presente no decorrer de p'riOridade às co_operativas 
nossa História, -expandiu-se, de garimpeiros. 
contudo, a ritmo verdadeira-
mente impresSionante, nos úl- Sr. PFesidénte, s_.rs. Senado-" 
timos vinte anos. Não dispomo~ res, a _intenção do projeto de 
de estatísticas precisas. _E lei que_ venho de apresentar 
certo, contudo, qUe boa parte não ê outra que regu1 amentar 
do our-o_,- da cas·s i ter l tã.- e dos esses mandamentos const i tu-­
demais minerais garf_mpáveis cionats .. Proponho, para tanto, 
produzidos no País deve-se, uma deflniçao _de gar-impeiros­
hoje, ao esforço-dos -segundo. que abranja somente aqueles 
alguns - quinhentos mi 1 traba- que exploram individualmente·, 
lhadores garimpeiros espalha- em regim~ ,..~-: economia fami­
dos pelo Território Nacional. lfar, ou coletfvamente organi-

zados ern scc-i edadeS cooperat i-
Lamentavelment-e, põrém, a 1ef vas, bens m1nerais garimpá­

não acompanhou, com a rapidez vefs. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de_ 
Sousa) - SObre a mesa, expe­
diente que será lido pelo sr-. 
1R secretár-1 o. 

É 11do o seguinte 

PROúETO DE LEI DO SENADO 
NO 166, DE 1990 

- Re<1ul amenta o art. 174, 
§~ 3~ e 4Q da constltui­
çao. 

O Congresso Nacional decteta: 

Ar L 1 R. _Considera-se garim­
peiro, para os efeitos destã 
lei, todo trabalhador que pro­
duz, indiVidualmente, em re~i­
me Oe economia ou em socieda­
des c;ooperat i va_s bens minera fg 
garimpáVeis. -

necessária, as mudanç_as da 
rea 1 idade. Não assegu_r·ou, da 
maneira que deverJa,-os direi­
tos do trabalhador garimpeiro. 
Não lhe forneceu condições mí­
nimas de organização que p-os­
sibilitasse produção mais efi­
ciente, menos predadora de ho­
mens e do meio ambiente. Não 
forneceu as diretrizes 
necessárias a um processo or­
denado de expansão da Qarimpa­
gem. 

Proponho, também, em canse- -
qüência, Uma definição de coe~ 
perat.iva de garimpeiros de 
primeiro e segando nfvel, sin­
gular ·e central, que inclui o 
número mínimo de socios funda­
dores e os procedimentos 
necessários ~ fundação e ao 
registro nL ~.í. 

Com o . i ntu to de operaci ol'la- ~ 
l izar o di r~ to de prioridade 
garantido nJ- constituição. o 
projeto ·obri~a. também, a di­
vulgação previa, pór parte do 
DNPM, dos requerimentos de 
áreas para pesqUisa e lavra, 
de modo _que coo~P.~9~ivas que 
porventura nelas Já operem te­
nham condições de sustar o 
processo de concessão-. 

§ 1~ São considerados bens 
minerais garimpáveis o Ouro, o 
d_iamante, a CéiSSiterita, a co­
lUmblta, a tanta1ita e a W"al­
framíta,- f'\as formas alUvionaf"!­
e coluvial, a Sheelita, as de­
mais gemas. o rutilas, o 
quartzo-. ó ber11os, a mUscovi­
ta, espudUmênio, lepidol i ta, o 
feldspato, a mica e outros·--a-

_critério do Departamento Na­
cional de Produção Mineral 
ONPM. 

o resultad.o, Srs. senadoreS, 
é o que vemos hoje: um cont 1 n­
gente enorme de trabalhadores 
em condições de vida e traba­
lho extremamente· difíCeis, a 
incapacidade de esse contin­
gente reter, na sua maioria, 
parcela pequena que seja do 
valor que produz; a degradação 
da saúde do_ garimpeiro e_ do 
meio ambiente; a expansão de­
sordenada para toda-- área- que 
apresente traço_de minério. A 
omissão ou inadequação da 1e1 
quanto a critérios definidores 
de áreas distintas de.exp1ora­
ç§o, vêm provocando o ·conf 1 í-to 
constante, muitas vezes san­
grento, entre empresas minera­
doras, populações rurais, ín­
dios e garimpeiros. Estamos 
hoje,• no País, sem dúvida al­
guma frente a uma verdadeira 
questão garimpeira, que aflo­
rou à opinião pública a partir 
da divulgação das imagens 
dramáticas de Serra Pelada. 

Essa sttuação encontrou, como 
não poderia deixar de ser, 
ressonância nos debates da As­
sembléia Nacional Constitu­
inte, Os dispositivos consti­
tucionais referentes a coope­
rativas de garimpeiros-§§ 3~ 
e 4~ do art. 174- -contêm as 
três diretrizes necessárias à 
resolução da questão garimpei­
ra: 

1 -a atividade garimpei­
ra deve processar-se de ma-

Finalmente, é determinãaa a 
delimitação, pór- parte' dó 
ONPM, de reservas garimpeiras, 
'de exp1ora_ção exclYsiva dos 
garimpe f r os e suas 
cooperativas. Restringir-se-á, 
assim, por um-lado a garimpa­
gem as regiões ecológica e se";:.-_ 
c i a·l mente apta-s para a at i vi-­
dade, evitando-se, além disso, 
os confl"itos com- ou-tros Qrupos 
que po~tulem a exploraçao da 
mesma região. 

Considero qUe, desta forma, o 
proJeto atende aos interesses 
leg1t1mos dos garimpeiros e 
previne Conflitos futuros. Es­
pero, por conseguinte, possa 
contar, no momento oportuno, 
com o apoio de meus ilustres 
Pares. 

2~ O DNPM, expedirá, mediante 
sol i citação do .interessado-, 
carteira_ de garimpeiro, iden­
tjficação ·válida em todo o 
territorio nacional, 
necessária para a posse, 
transporte e comercialização 
de bem mineral nas áreas de 
garimpagem, ' 

Art. 2J:!; ~ -~o,opera_i:iva de ga­
rirnpei-ro.s a sociedade civil de 
pessoas, sem fins lucrativos, 
de forma jurfdica definida em 
lei, não sujeita à fal~ncia, 
constituída par-a a -extração. 
beneficiamento e comercializa­
ção em comum de bens minerais 
garimpáveis. 

Art-. 3~ A.s coop-erativas sin­
gulares de garimpeiros -são 
constitufdas por, no mínimo, 7 
(sete) garimpeiros. 

Art. 4~ As cooperativas sin­
gulares de garimpeiros poderão 
constituir centrais, federa­
ções ou confederações de coo­
perativas, associando-se a so­
ciedades c_ongêneres, com os 
mesmos ou dif~rentes objetos, 
na forma da. lei. 

~rt. 5~ AS cooperativas de 
Qarimpeiros constituem-se por 

COMPARECEM MAIS OS SRS. deliberação da Assimbléia Ge-

Era o-~ue tinha a dizer, Sr. 
Presi.dente. 

SENADORES: ral _dos F~Qdadores. constante 
-da _respectiva ata ou de escri-

Carl os Patrocfn-i o Chagas - tura pública. -
Rodr 1 gu9s - Humber·tQ Lucena 
Ney MaranhãO- ManSUeto de La- § 1~ Em 30 (trfnta) dias con­
vor Lou~ival Baptista tados da data de const1tuição 
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a cooperativa de garimpeiros 
levará o ato constitutivo e os 
estatutos ao 6rgã'o estadual, 
ou do Distrito Federa-l, de re­
presentação do_ sistema coope­
rativo que se pronunctará so­
bre sua compatibilidade com a 
legislação. 

§ 2~ Declarada a compatibili­
dade, a cooperativa_ de garim­
peiros apresentará __ o_ ato cons­
titutivo e os estatutos à Jun­
ta Comercial para arquivamento 
e publicidade, a partir_ da 
qual a cooperativa adquirirá 
personalidade jurídica. 

§ 3~ A cooperativa de garim­
peiros registrar-se-á, median­
te envio de cópia do- ata cons­
titutivo e dos estatutos, no 
D~M. . 

Art. 6-'! Aplica-se às coQpera-_ 
t1vas de garimpeiros a legis­
lação sobre sociedades 
cooperativas. 

Art. _7st As cooperativas de 
garimpeiros ~eM prioridade na 
autorização ou concess_ão_ para 
pesquisa e 1 avra dos r-e_cursos 
e jazidas de minerais 
garimpáveis, nas áreas consi_­
deradas _livres, em que se 
encontram. 

Art. 8~ O DNPM publjcará~ no 
Diário Oficial da União, com 

a antecedência necessária, e­
dital com a descrição. das 
áreas requeridas para autori-­
zação ou conce.ssão de p_esqui sa_ 
e lavra, definindo prazo para 
que as cooperativas de garim­
peiros ~á presentes nessas 
áreas ce1vindiquem, mediante 
prova de sua permanência, o 
direito de prioridade. 

Art. _ s.Q _O DNPM de limitará 
áreas, denominadas reservas 
garimpeiras, para exploração 
exc_lusiva de garimpeiros indi­
viduais e suas cooperativas. 

Art. 10. O Poder ExeCutivo 
regulamentará esta -lei. 

Art~ 11. Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 

Uustiftcação 

É conhecido o fato de a ati­
vidade garimpeira ter-se ex­
pandido vertiginosamente, no 
país, nas últimas duas déca­
das. Hoje o garimpo responde 
por parl:e significativa da 
produção de ouro, cassiterita 
e demais minerais garimpáveis, 
a 1 ém de - .empregar uma massa 
si9nificativa ~e trabalhado­
res, estimada por_ a 1 guns em 
quinhentos mil homens. 

Pode-s_e dizer, lamentavelmen­
te, q!,J_e a 1 eg i s 1 ação não acom­
panhou,_ nesse, cas·o, as mudan­
ças que se processaram na 
realidade. As normas referen­
tes a atividade garimpeira, 
reve 1 aram-se, 1 númeras vezes 
omissas, quando não inadequa­
das, face a nova situação. 
Como resultado, temos, hoje, 
de um l_ado, _I) !!'I_ contingente nu­
meroso -de trabalhadores, a 
maioria suportando condições 
difíceis de vida e trabalho, 
insuficientemente amparado na 
1 e i . __ De outro 1 ado, toda uma 
gama de i nter-ess_es, de graus 
de legitimidade _diversas- po-:: 
pulayões indígen_ç:~s, produto_res 
ruraJS, empresas de mineração 
- atingj~os pela_ expansão_de~­
s_ordenada do __ garimpo. 

Tornava-se cada vez mais pre­
mente, portanto, a intervenção 
da 1 e i, tant._ç para assegurar 
os direitos dos trabalhadores 
garimpeiros quantO para traçar 
as dire_t_rizes que permitissem 
arbitrar as áre<;~s p·ossívei s de 
expansão garimpeira e aquelas 
nas quais essa expansão fosse 
vedada. _A Const i tu 1 ção Federa 1 
'deu um primeiro passo nesse 
sentido ao_ dispor, em seu art. 
174, §§ 3R- .e 4.Q que o Estado 
favorece~á a organização da 
atividade garimpeira em coope­
rativas.e ao assegUrar-lhes a 
prioridade na autorização ou 
concessão para pesquisa e la­
vra dos recur$QS e jazidas de 
minerais garimpáveis, nas 
áreas em que_ já se encontram 
atuando e em novas áreas, de­
limitadas para- essa finali­
dade. 

o- presente projeto de 1 e i- ·tem 
por obj et i v_o regu 1 amentar es­
tes dispositivos constitu­
cionais. Define para t~nto _a 
figura do garimpeiro e a da 
cooperativa que os reúne. dé 
Prime i r o e segundo grau est i-... 
pula, além disso, as medidas 
nece~sárias a sua fundação _e 
registro do DNPM. Estabelece, 
finalmente, o mecanismo que 
permiti r á _a co_operat i v a fazer 
valer em direito, garantido 
constitucionalmente. de prio­
ridade: a possibilidade de de­
monstrar, junto ao DNPM, sua 
presença anterior em área ob­
jeto de requerimento por 
outrem. Estabelece, finalmen~ 
te, a criação, por parte do 
DNPM, de áreas de explicaçãq 
exclusiva de garimpeiros e 
suas cooperativas. 

Tenho a convicção de que, 
dessa forma, a propositura a­
tende às necessidades dos ga-­
rimpei r os e_ permite estabel e­
cer ~um sistema de d~limitação 
de areas de exploraçao que e­
vite conflitos futuros. 

sala das Sessões, 14 de s~-
tembro de 1990. Se na dor 
Odacir soares. 

(À Comissão de Assuntos 
Sociais decisão 
terminativa,) 

O SR. ~RESIDENTE 
Sousa) - o projeto 
encaminhado à 
competente. (Pausa.) 

(Pompeu de 
1 i do -serâ 

Comi_ssão_. 

Nos termos do art. 1.74 do Re­
gimento Interno, foi dispensa-­
do o perfodo da Ordem do Dia 
da presente sessão. 

Nada mais havendo que tratar, 
vou encerrar a sessão, ficando 
igualmente dispensado o perio­
do destinado à Ordem do Dia da 
sessão de segunda-fefra próxi­
ma, nos termos do art. 174 do 
Regimento Interno. 

I 
Está e·ncerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
11 horas e 15 minutos~) 


